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PORTO, 27 DE AGOSTO 


A ALLEMANHA E A HESPANHA 


Parece que a questão das ilhas Caroli- 
nas vai tomar um aspecto menos sombrio 
ue aquelle que presagiavam as ultimas no- 
cias transmittidas pelos jornaes. O tele- 
grapho, mais Esquilo nas suas communica- 
ções, annunciou hontem que o governo alle- 
mão expedira um telegramma para Madrid, 
declarando que a 
das ilhas Carolinas não tinha a importancia 
que o povo de Hespanha lhe queria dar, 
e qui ndoueria motivo para toldar as boas 
relações do imperio allemão com a Hespa- 
nha. Além d'igso, acrescenta que o governo 
allemão julgava que as ilbas Carolinas não 
estavam sujeitas a potencia alguma, que a 
a nunca estabelecera alli verdadei- 
ramente authoridade que a representasse, 
concluindo que pelo correio seria enviada 
uma nota explicativa. 
Assim, a ser verdadeiro este despacho tele- 
phico, a Allemanha reconheceu a final os 
direitos da Hespanha. Pelo menos aesim se 
e deduzir do laconismo do telegramma. 
oxalá que assim seja. A Allemanha é bas- 
tante a para dispensar-se de ter ca- 
prichos e para reconhecer a justiça e o di- 
reito das outras nações. Se proceder como o 
telegramma parece indicar, terá dado um 
bello exemplo de que não se deixa desvairar 
por ambições injustas, por atoardas de glo- 
E são os predicados de tantos conquis- 
res, 


Mas, proseguindo a missão de seguirmos 
os acontecimentos a que tem aid a 
quintão das Carolinas, pondo de lado outras 
quaesquer considerações qce poderiamos fa- 
Zer, vejamos a attitude que o povo hespa- 
ki tendo ante esta pendencia que feriu 
Ss seus brios de povo independente e os 
seus sentimentos de amor patrio. 

As folhas hespanholas que temos pre- 
sentes, liberaes ou conservadoras, monarchi- 
cas ou republicanas, reprimem ainda as suas 


“ 


imprensa só que assim 
0 povo inteiro, são todas 


quella altiva nação. Assim, se- 
spo ANNA da União Mer- 


antil E testo contra o acto da Allema- 


rava 


tria, 
À "E como estas, muitas outras manifesta- 
| ões do patriotismo bespanhol offendido, que 
— seria dificil de ennumerar, sobresabindo, 
— porém, entre todos o grande comicio que se 
—  ealisou no Prado e onde se reuniu Madrid 
inteiro, apresentando-se alli representações 
individuses e collectivas de todos os ele- 
— mentos que dão vida à Hespanha. 
— | Osleitores, por certo, não prescindirão 
guga lhos amos uma resenha ainda que 
—  Succinta do 


grande comício, A este respeito 
diz a «Epoca», dê domingo: A 

— «Desde as 4 horas da tarde de ho- 
je por todas as ruas afluentes ao Prado 
observava-se extraordinaria animação, A's 


4 e 
o 
- 9 um grupo de uns estudantes ca- 


| gia o podenndo uma an 
seguia pela rua de S. Jeronymo, dan- 
— do vivas á Hespanha. Em frente ao palacio 
do Cl Ra? déram vivas á representação 
+ DM e ao parlamento. Na bandeira 
—  Miam-se os lêmmas: «Medicos e estudantes!» 
«Vidas e fazendas pela patria!» «Viva a 


"— Hespanha!» 
A esnisada a manifestação sem prévio 
| Pp 
AG corporações que n'ella tomavam 


a ordem da marcha teve ao principio 
rta falta de direcção. A' freute ia 
omem a cavallo, levando uma bandeira 
' desfraldada. Depois o carro com o official 
de infanteria e os seus amigos, cujos vivas 
à honra de Hespanha, ao exercito e á mari- 
nha eram correspondidos com grande ap- 


va gos 


4 4 


"Em seguida, iam com bandeiras e es- 
tandartes os redactores e iypogr aphos do 
«Liberal», da «Correspondencia de Espaia», 
da «Esquerda Dynastica» da «Corresponden- 
cia Militar», a commissão dos districtos do 
Hospital e da Inclusa, do Circulo da União 
“Mercantil, do Atheneu, com numerosos so- 
* “ios, do bairro do Escurial, do Circulo Ara- 


“a. gone, do Circulo Democratico e do Centro 

| de Asturianos, que levava entre as bandei- 
E ras nacionaes e das Asturias a cruz da Vi- 

etoria, symbolo tradiccional d'aquelle prin 

= cipado. 

E O cortejo levou a desfilar pela rua de 
, Alcalá cerca de hora e meia. Quando che- 

—  gouanteo edificio da presidencia do con. 


selho de ministros, em cujas janellas baixas 

se viao conde de Casa-Miranda e varios 
empregados e jornalistas, os manifestantes 
começaram a dar alli os mesmos vivas pa- 
trioticos. 

A vista que offerecia a larga rua de Al- 
calá coalhada de uma multidão fervente de 
enthusiasmo era surprehendente. 

Muitas vozes pediram se arvorasse n'a- 
quelle edifício a bandeira nacional, A mul- 
tidão acolheu aquellas vozes com enthusias- 
X0O, € um numeroso grupo com uma bandei- 
ra pretendeu entrar no antigo palacio doin- 
fante D. Sebastião. Os porteiros, então, pa- 
ra evitar um conflicto, fecharam as portas. 


Nem por isso a multidão desistiu da sua 
primitiva ideia. Primeiro dous individuos, 


d 


e 


? em seguida dez, treparam com agilidade 
| pelo tubo do gaz que serve para as illumi- 
| nações e alcançaram uma das varandas do 


edifício por entre os applausos dos circums- 
tantes. 


All, um rapaz que apenas teria vinte 
annos, hasteou com ar resoluto a bandeira 


co ma 
OS MARTYRES DA HONRA 


POR 


HENRI CONSCIENCE 


” 


(TRADUCÇÃO LIVRE) 
IX 
(Continuado do n.º 206) 


- A sur* von Weiler continuava, toda- 
via, à elogiar as delicias de Wiesbaden e as 


viagem, 


Assim decorreu perto de meia hora, e já 
se dispunha a fechur a mala, quando bate- 


— ram à porta do quarto. 
fa —lstá ahi, senhora?—disse uma voz. 
—Sim, entra, Hedwige. 


» 


de espera está 
absolutamente com o sur. von Oberheim 


CE 


do à presença de v. exc.* 


—Sim, já sei quem é. Vem por certo por 


causa dos acontecimentos d'esta noute. Le 
Vão para o salão. 


Elle entregou-me este bilhete de visi- 


formosuras do Rheno, ao mesmo tempo que 
ia emalando os vestidos da filha e outros 
miudos objectos indispensáveis para uma 


—Senhora,—tornou a criada— na sala 
um senhor que quer fallar 


Disse-lhe que meu amo havia partido para 
Ypres, e elle insiste agora para ser admitti- 


nacional; em seguida continuou a trepar e rece menos fundamentada a noticia dada 
hosteou outra bandeira no outro andar, e | por alguos jornaes de que já foram nomea- 


sempre animado pela multidão, e agarran- 
do-se às persianas, pretendeu subir até ao 
telhado, o que, porém, não pôde conseguir. 
Ao chegarem ao Prado encontraram-se 
com um numeroso grupo que circumdava 
um carro, onde se encontravam varios indi- 
viduos, entre elles um tenente de infanteria 
que produzia grande enthusiasmo quando 
se dirigia ao povo. No carro estava arvora- 
da uma bandeira nacional com o lêmma: 


laçada em uma franceza. 

Repetiram se as exclamações patrioticas 
e emquanto os estudantes se dirigiam á 
fonte de Cybele, o outro grupo, que se com- 
punha já de mil pessoas, deu uma volta 
em torno do monumento do Dous de Maio. O 
referido official, em sentidas estrophes, dedi- 
cou uma recordação áquellas victimas he- 
roicas, sendo em extremo applaudido e vi- 
ctoriado. 

Entretanto diante da fonte de Cybele 
iam acudindo novos grupos e corporações, 
é à sua chegada era acolhida com as mais 
demonstrativas provas de adhesão. Os cu- 
riosos subiam para cima dos carros, dos 
americanos, dos candieiros da illuminação 
publica e de cadeiras para melhor domina- 
rem aquelle interessante espectaculo, e, co- 
mo acontece em ocsasiões analogas, as mu- 
lberes não eram seguramente as que esta- 
vam em menor numero. 

Satisfeitos os imunifestantes, o cortejo 
seguiu para a Puerta del Sol. Ao desembo 
car da rua de Alcalá e ao passar por diante 
da intitulada «Relojoaria Allemã» do snr. 
Mansberger, situada junto do Café Univer- 
sal, os manifestantes, vendo aquelle senhor 
e sua familia ás janellas da casa que habi- 
tam, proromperam em vivas e acelamações 
& Hespanha, suppondo, talvez, que o snr. 
Mansberger era allemão. Então este e sua 
familia içaram uma bandeira hespanhola e 
saudaram o cortejo, o que produziu indes- 
criptivel enthusiasmo na immensa concor- 
rencia que n'aquelle momento pejava & 
Puerta del Sol. O snr. Mansberger declarou 
ser subdito austriaco, e assim O consignava 
uma nota manuscripta sobre as portas do 
estabelecimento. 

Da Puerta del Sol, depois de ter dado 
volta á praça, a comitiva encaminhou-se 
para a rua do Principe. Alli a manifestação 
tomou um caracter verdadeiramente signifi- 
cativo e solemne, Cada um dos grupos que 
a compunham detinha-se ante o edifício do 
Centro Militar, cujas janellas estavam cheias 
de socios, uns fardados e outros à paisana. 

essoas de alta gradação no exercito aren- 
garam à multidão, promovendo com as suas 

alavras grande enthusiasmo. Em uma das 
janellas ondeava a bandeira nacional. 

Do Centro Militar os manifestantes pas- 
saram á rua del Prado, onde se via a ben- 
deira nacional tremulando no edificio do 
Atheneu, o que promoveu grandes applau- 
208 e vivas à corporação d'aquelle nome. 
Por fim a immensa comitiva deu entrada no 
Prado, 

Entretanto alguns grupos haviam-se se- 
parado do cortejo, dirigindo-se para a lega- 
ção do imperio allemão, que se acha na rua 
del Amor de Dios. No edifício e seus arre- 
dores viam-se alguns agentes da ordem pu- 
blica com o seu chefe o coronel Oliver. Os 
grupos desfilaram grave e tranguillamen- 
te por diante da legação, sem proferir um 
grito nem fazer a menor demonstração de 
hostilidade. 

A's 7 e meia, a manifestação que se 
achava no Prado começou a dissolver-se.» 

Assim, pouco maia ou menos, descreve & 
«Epoca» o imponente comicio, terminando 
com estas palavras: E 

- «Que grande, que formosa, que esplen- 
dida explosão de sentimentos viris de um 
povo que, reconhecendo a sua pequenez ma- 
terial, assim soube protestar contra o mais 
poderoso imperio do mundo! Um povo que 
assim revive, uma opinião que assim se con- 
densa, uma massa de cidadãos que assim se 
une, é porque conserva ainda alguma consa 
d'aquella raça gloriosa que tantos prodigios 
realisou e que tão alto soube collocar a sua 
bandeira.» 

Emfim, como se vê,o povo hespanhol 
soube mostrar-se à altura da questão que 
tanto melindrou o seu amor patrio, mas ain- 
da bem, que não será preciso continuar com 
as suas manifestações patrioticas, visto que 
a Allemanha, a confirmar-se o telegramma 
a que havemos alludido, se acha disposta a 
respeitar os seus direitos, o que será um 
acto moralmente justo praticado pelo gran- 
de imperio germanico. 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


Coimbra, ?5 de agosto 
(Do nosso correspondente) 


Noticiaram alguns jornaes da localida- 
de que resignára o cargo de governador ci- 
vil substituto o snr. dr. José Maria Pereira 
Coutinho. Este distincto cavalheiro, cara- 
cter respeitavel e geralmente estimado em 
Coimbra, tem estado por varias vezes e com 
demora, durante a situação regeneradora, à 
frente da administração do districto, desem- 
penhando as suas melindrosas funeções com 
superior intelligencia e louvavel energia. E' 
por isso que todos lamentam que o sor. dr. 
Coutinho tomasse tal resolução, que aliás 
póde ter por origem motivos bastante ponde 
rosos. Nas homenagens que ultimamente es- 
te estimavel conimbricense tem recebido, já 
da imprensa local, já da grande maioria de 
seus patrícios, estão bem frisantes o subido 
apreço e alta consideração que todos aqui 
consagram aos seus merecimentos, e o justo 
reconhecimento pelos importantes serviços 
que generosamente tem prestado ao pro- 
gresso e iene mento de Coimbra. 

—Rectificando em parte a noticia que 
démos na ultima correspondencia com res- 
peito ao snr. D. José Alves de Mariz, vene- 
rando bispo de Bragança, temos a informar 

ue a sua sagração não terá lugar na Sé 
atriarchal de Lisboa, mas sim em outro 
qualquer templo da capital. Aproveitamos 
este ensejo para tambem dizer que nos pa- 


ta, senhora—ajuntou a criada, passando-o 
para a mão da ama. 

A enr* von Weiler apenas fixou os olhos 
no nome que estava no cartão, exhalou um 
grito abafado e cahiu como que desmaiada 
sobre uma cadeira. 

—Minba mãe, minha querida mãe! —ex- 
clamou Ida— Que tem? Que lhe succeden? 
Meu Deus!..Hedwige traze agua; depressa, 
Hedwige! 


dos o secretario de s. exc* e o vigario geral 
da diocese, pois que taes nomeações são ex- 
clasivamente feitas pelo prelado depois da 
sua entrada solemne no bispado. 

—Na madrugada de sabbado chegou á 
estação de Soure o feretro do digno par do 
reino o sor. conde de Podentes, e d'alli foi 
conduzido por um respeitavel acompanha- 
nhamento para o seu muuzoléu de familia no 
cemiterio de Condeixa. Junto do cemiterio 


pendencia ou incidente | «Viva a Hespanha com honra!» e outra en- | pegaram ás fitas do caixão os snrs. conse- 


lheiro Egypcio Quaresma, administrador do 
conselho, presidente da camara, Ignacio Ro- 
drigues de Almeida, Julio de Oliveira Ba- 
ptista, José de Vasconcellos Souza Napoles 
e Justiniano Augusto Martins de Carvalho. 
Tambem compareceu uma das phylarmoni- 
cas de Condeixa. Sobre o feretro viam-se 
bastantes corõas, tendo algumas as seguin- 
tes dedicatorias: «A meu marido», «A meu 
pai», «A meu avô» e «De sua tia e pri- 
ma», 

O snr. Carlos Relvas, genro do illustre 
finado, acompanhou o corpo desde a estação 
de Lisboa até Condeixa, e retirou no mesmo 
dia para a Gollegã. 

—Foi ha dias condemnado no tribuna 
de Coimbra um individuo, accusado de fal- 
tar ao respeito devido à religião do Estado, 
na occasião em que o rev. parocho de S. 
Bartholomeu conduzia solemnemente o Sa- 
grado Viatico aos entrevados da sua fregue- 
zia. O delinquente foi punido com 6 mezes 
de prisão correccional. 

— Chegou á sua quinta da Torre, subur- 
bios de Coimbra, o digno par do reino o snr. 
dr. Lourenço de Almeida Azevedo. O illus- 
tre professor tem recebido os affectuosos 
cumprimentos dos seus numerosos e dedica- 
dos amigos d'esta cidade. 

—O Asylo de Infancia Desvalida rece- 
beu ha dias o donativo de 2003000 réis, que 
lhe offereceu o abastado capitalista e res- 
peitavel commerciante d'esta cidade, o enr. 
Antonio Rodrigues Pinto, Oxalá que tão 
bella acção de caridade seja imitada por ou- 
tras pessoas que dispoem de grandes fortu- 
nas. 

—Esteve muito concorrida e animada a 
ultima feira dos 23, no rocio de Santa Cla- 
ra. Viram-se alli, de diversas procedencias, 
innumeras e formosas juntas de bois. As 
transacções d'este gado foram muito impor- 
tantes. 

—Passou aqui alguns dias o enc. Purada 
Leitão, digno inspector das aulas de dese- 
nho industrial na cireumseripção do norte. 
Segundo nos informam, veio expressamente 
para tomar conbecimento das condições em 
que se encontra o edifício da Trindade, ce- 
dido pelo governo para n'elle se installar a 
Eschola Brotero, até agora estabelecida por 
favor na sala da Associação dos Artistas. 

—BEstá em Coimbra o sor. D. Antonio 
da Costa, 

—Partiu para Amarante o snr. dr. Anto- 
nio Candido. 

—Mr. Duparchy, o faustuoso empreiteiro 
do caminho de ferro da Beira Alta, vai com- 
prar as minas de carvão e fabrica de vidros 
do Cabo Mondego. 

- —Duas respeitaveis senhoras, esposa e 
filha do fallecido conselheiro Barros e Cu- 
nha, residentes em Coimbra ba alguns an- 
nos, costumam frequentar as fabricas de 
louça d'esta cidade, onde se entretéem com 
muito prazer e rara competencia no exerci- 
cio da pintura ceramica, arte por que téem 
grande predilecção. Travando conhecimento 
com um infeliz pintor de louça, que ultima- 
mente uma grave doença impossibilitou de 
trabalhar, estabeleceram-lhe mesada, pro- 
porcionando-lhe á sua custa medico, botica, 
roupas, alimentos e todos os meios para se 
tratar convenientemente. Que espirito de 
caridade n'esta brilhante acção, e que bello 
exemplo para os abastados de fortuna! 

—Téem sahido muitas familias para os 
banhos de mar na Figueira e para outras 
praias O Mondego, este anno, presta-se á 
navegação, e muita gente tem preferido este 
meio de transporte, que é mais commodo e 
economico. À viagem pelo rio é realmente 
de grande belleza. 

—A cadeia d'esta cidade foi ha dias visi- 
tada pelas authoridades sanitarias que a 
encontraram em boas condições de asseio e 
limpeza. O mesmo succedeu com a inspecção 
ao quartel militar. 

—A faculdade de theologia ordenou a 
reimpressão da obra de J. Prunyi «Systema 
Theologis Dogmatica Christiano-Catholi- 
cx», que ge lê como compendio até ao 4.º 
anno do respectivo curso. Foram incumbi- 
dos da revisão dos dous primeiros volumes o 
snr. dr. Luiz Maria da Silva Ramos e do ter- 
ceiro o nr. dr. Bernardo Augusto de Madu- 
reira; do. quarto será naturalmente revisor 
o sor, dr. Antonio Bernardino de Menezes 
decanoda faculdade. ; 

Pela elevação do snr. D. José Alves de 
Mariz a bispo de Bragança ficou vago o lu- 
gar de escrivão da meza administradora da 
Santa Casa da Misericordia, funcções para 
que tinha sido eleito ha pouco tempo ainda. 
Em substituição foi escolhido o sur. dr. José 
Maria dos Santos, respeitavel ecclesigstico e 
secretario particular do snr. bispo-conde. 

—Us representantes das faculdades aca- 
demicas na proxima sessão do conselho su- 
perior de instrucção publica são os seguin- 
tes professores: dr. Damazio Jacintho Fra- 
goso, lente de vespera da faculdade de 
theologia; dr. Pedro Augusto Monteiro Cas- 
tello Branco, lente de prima da faculdade de 
direito; dr. Lourenço de Almeida Azevedo, 

ente de prima da faculdade de medicina; dr. 
Luiz da Costa e Almeida, lente de vespera 
da facullade de mathematica; dr. Antonio 
dos Santos Viegas, lente de prima da facul- 
dade de philosophia. 

—Está um pouco melhor da grave en- 
fermidade que ultimamente tem soffrido o 
sor. dr. Luiz Albano de Andrade Moraes e 
Almeida, lente de prima da faculdade de 


mathematica. Ss. 
GT ET 
villa Nova de Famalicão, 25 de 
agosto 


(Do nosso correspondente) 


Simplesmente ridiculo tudo quanto se 
tem feito relativo a medidas sanitarias. E 
parece que sempre assim será. 


ei 


— Sim, encontrei-o outr'ora. Socega, Ida, 
eu volto já. 

E a sor.* von Weiler desceu os degraus 
da escada e entrou no seu quarto. 

All, livre de qualquer constrangimento, 
deixou-se cahir sobre um sophá, torcendo as 
mãos com desespero e quedando-se um mo- 
mento como que anniquillada e os olhos des- 
vairados. 

—Meu Deus!—exclamou por fm—Que 


Mas, antes que a criada trouxesse a | nova provação me enviaes? Guilherme de 


agua para molhar a fronte da pallida se- 


Hammes! Elle, elle aqui! Estarei sonhando? 


nhora, esta levantou-se, e, apesar de estar | Mas não, não, é a verdade. Vou vêl-o, ou- 


trémula pelos esforços que fazia para dissi- 


vir a sua voz, estremecer ante o seu olhar, 


mular a sua agitação, disse com accento | morrer de vergonha talvez! Como soube que 


calmo ainda que só ua apparencia: 


eu vivo ainda? Que fim o trouxe aqui? Virá 


—Isto não foi nada, apenas um deliquio satisfazer uma vã curiosidade? Não é elle 


passageiro, sem duvida por ter dormido 
pouco esta noute. Hedwige, vai, conduz es- 


Dão me deve vêr 
- Que ter- 


| casado? Ab! Guilherme 


| mais... Mas como despedil-o?,. 


se senhor para o salão, e diz-lhe que irei | rivel situação a minha!... 


d'aqui 4 alguns iustantes. 
e sobresaltada, & viuva ajuatou: 


Estou boa ce sinto-me forte. 


—Mes, minha querida mãe, —murmurou | dação te fez pulsar durante 


—lsto não é nada, Ida, tranquillisa-te. 


À desolada vinva levou uma das mãos 


. = = o = = 
E como Ida se mostrasse ainda inquieta | ao peito e exhalando um profundo suspiro, 


| acrescentou: 

| —lala-te, cala-te, meu pobre coração! 
Bem sei que está ahi o homem cuja recor- 
dezoito annos, 


a joven—porque está assim tão pallida? Por | e cuja imagem devia sentir a violencia das 


me vêr esse cartão de visita. 
—Para que, Ida? 


gente myateriosa pertencemos nós? 
—fBstt bem, ahi tens o cartão. 
Ida leu em voz alta: 

; «Conde Guilherme de Hammes.» 


—E' algum gentil homem francez, mi- bre mãe proseguiu como se tivesse tomado [essa de se apre 


nha mãe? Conhece-o? 


| vai-se realisar... mas, apesar d'isso, estre- 
| meces angustiosamente. Ab! Não sabes que 


| profando abysmo?.. Mas que hei-de fazer?.. 

Meu Deus, esclarecei o meu espirito, dizei- 
| me o que devo fazer!,. 

Depois de um instante de silencio, a po- 


“uma resolução febril: 


ereto 


FUNDADORES E. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 27 DE AGOSTO DE 4885 


do Adorio, 
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ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 408 — NUMERO TELEPHONICO, 22 


Historiemos. Reune-se a commissão de comer o bolo etrichinado. Mais tino em tudo 
beneficencia e vigilancia, e delibera, entre! que sejam ordens superiores, é o que clama 


outras cousas, que sc façam visitas domici- 
liarias; procede se a estas, in parti, sômen- 
te, e eis-nos fortificados contra o horrivel 
microbio. 

Escolhe-se, dous kilometros ao norte 
desta villa, o terreno para a edificação do 
hospital para cholericos e prefere se, dous 
kilometros ao nascente, o terreno para o ce- 
miterio! Dous absurdos: o primeiro está na 
distancia a que da villa fica o hospital, e o 
segundo no que este se affasta do cemiterio, 
acrescendo a circumstancia do morto ter 
que atravessar à villa para ser inhumado! 

Varrem-se as ruas ao meio dia, o que só 
é util para encher de pó os bronchios dos 
transeuntes; nomeiam-se dous esbirros a 
que se dá o titulo de zeladores municipaes— 
tambem só de utilidade para varrerem o co- 
fre municipal—e olha-se com indifferença 
para o que até a propria razão nos aconse- 
lha de mais necessario nas actuaes conjua- 
cturas! 

Que se fizessem as visitas sanitarias e 
em seguida fosse o proprio snr. administra- 
dor de inspecção ás casas aonde a limpeza 
tivesse sido aconselhada e multasse até os 
reincidentes, se os houvesse, era isso proce- 
der com energia e justiça; mas tocar a re- 
bate e depois deixar correr tudo 4 revelia.. 
só em Famalicão. 

Ha pouco tratava-se de vêr se era con- 
veniente que se construisse, fóra da villa, 
um curral para onde fossem os cevados que 
ha dentro de barreiras, e um cavalheiro, cu- 
ja posição authoritaria que exerce lhe im- 
põe o dever de vellar pelo bem-estar de to- 
dos e ser energico, disse que nada se resol- 
vesse a este respeito, porquanto se a epide- 
mia DOS visitasse seriam todos deportados 
para fóra do concelho! 

Foi soccorrida a indigencia que as semi- 
visitas domiciliarias déram occasião de co- 
nhecer? 

Para que a responsabilidade de tudo vá 
a quem toca, devemos consignar aqui o zêlo 
com que se houve um novo facultativo d'es- 
ta villa, offerecendo-se e fazendo a visita 
domiciliaria aa área que lhe foi marcada, 
bem como tambem a actividade que mostra- 
ram, acompanhando-o, alguns membros da 
commissão de vigilancia, os quaes, segundo 
ouvimos, para protestar contra similhante 
inercia que aqui reina, vão pedir a sua de- 
missão. 

—Foi hontem operada, no hospital d'es- 
ta villa, Maria de Azevedo, solteira, de 18 
annos, natural do Calendario, consistindo a 
operação na extirpação de um tumor erectil 
localisado na parte supero-externo da côxa 
direita. Attendendo ao caracter grave que 
já apresentava o tumor, veio a esta villa 
para esse fim o distincto operador, o enr. 
Eduardo Pereira Pimenta, illustrado profes- 
sor de clinica-cirurgica na Eschola Medico- 
Cirurgica d'essa cidade. Foram ajudantes 
os snrs. Delfim de Carvalho e Moreira 
Pinto, estando tambem o sur. Arthur Car- 
doso, intelligente terceiranista da Eschola 
Medica do Porto. A operação correu admi- 
ravelmente, o que já se esperava, attenden- 
do à pericia do operador e a enferma acha- 
se em via de restabelecimento. Oxalá, po- 
rém, não sobrevenha alguma complicação, 
muito natural em taes casos, que obste ao 
regular progredir das melhoras que agora 
se esperam, podendo até resultar a morte. 

Em conferencia do medico do hospital e 
o sur. Delfim de Carvalho, é que foi re- 
solvida a extirpação do tumor, visto terem- 
se já esgotado outros meios que a cirurgia 
aconselha, sem resultado favoravel. 

Para remate d'esta noticia e fechal-a 
assim com chave de ouro, como se costama 
dizer, cumpre-nos declarar que o distincto 
operador snr. Pimenta se promptificou a 
fazer gratis tão grave como difficultosa ope- 
ração. 

Eis bem patentes os sentimentos buma- 
nitarios do talentoso operador e distin- 
cto professor da Eschola Medica, d'essa ci- 
dade. 


—lEstá a banhos, na Povoa de Varzim, 
com sua esposa e suas sobrinhas, o snr. dr, 
Frederieo Philemon da Silva Avelino, illas- 
trado conservardor e intelligente advogado 
n'esta comarca. Que s. exc* e os seus go- 
zem as venturas de que são dignos, é o que 
lhe appetecemos. 

— Teve lugar no passado domingo a fes- 
tividade ao Santissimo Coração de Jesus, 
constando de missa solemne, sermão, expo- 
sição e de tarde uma brilhante procissão 
que percorreu as principaes ruas da villa. 
Antecedendo esta festa houve novena e ser- 
mões de tarde, sendo oradores os snrs. drs. 
Campos, da Povoa de Varzim; Santos 
Monteiro, prior de Villa do Conde; e o 
snr. padre Bacellar, da Formiga; agradan- 
do todos muitissimo ao selecto auditorio que 
sempre os escutava. 


No sabbado, de tarde, foi benzida na ca- 
pella da Lapa a nova imagem do Coração 
de Jesus e conduzida processionalmente pa- 
ra a igreja matriz. Esta imagem, feita n'es- 
sa cidade e igual à que ahi se venera na 
igreja do Seminario, foi adquirida por réis 
1305000, quantia angariada por uma com- 
missão para esse fim jconstituida, e o rico 
resplandor que a abrilhanta foi offerecido 
pelo «Grupo de Louredo», uma pleiade de 
cavalheiros que no meio dos seus agrada- 
veis convivios tiveram aquella feliz lem- 
brança. 


—Em virtude de terem apparecido al- 
guns cães hydrophobos, mordendo outros e 
até algumas pessoas, foi ordenada a extia- 
eção de todos os sêres caninos, que não tra- 
gam colleira com o nome do individuo a 
quem pertençam. Porventura será a colleira 
a vaccina anti-rabica? De que serve a col- 
leira a um cão hydrophobo? Evita que elle 
morda n'outros ou no proximo? 


Se é, como alguem diz, para que v dono 
pague os estragos que o cão possa occasio- 
nar, qual é o preço por que se paga a vida 
de um cidadão? E não póde este succumbir, 
sendo mordido? 

Que se matem todos os cães que não an- 
dem açaimados, achamos justo, mas procu- 
re-se dar-lhes uma morte rapida e evite-se 
o espectaculo repugnante que se presenceia 
vendo-se debater, por mais de uma hora, 
nas vascas da morte, um animal que ouson 
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—Não é possivel evitar esta entrevista: 
eu mesma quero vêl-o, ainda que não seja 
genão um minuto. Encerrar-me-hei no sen- 
timento da dignidade como em uma forta- 
leza. Serei fria e reservada, e farei por que 
a entrevista seja o mais breve possivel. 

E depois de proferir estas palavras, sa- 
biu do- quarto e principiou a descer a esca- 
da, querendo reunir todas as suas forças 
para se apresentar com uma especie de alti- 
vez diante do homem que fôra a causa de 
todas as suas desgraças. 

Mas, quando entrou no salão, e que viu 
o conde, viu-se obrigada a apoiar-se ao es- 
paldar de uma cadeira para não cabir. 

Ambos se olharam um instante no meio 
do maior silencio, podendo-se notar que o 


espirito tanto de um como de outro estava | 


sob a pressão do mesmo pensamento de tris- 


| teza, que os seus corações estremeciam ante 


O mesmo sentimento de compaixão. 
QU rosto do conde mostrava indeleveis 


vestigios de longos e crueis soffrimentos 
Tinha os cabellos já brancos e os seus olhos 
negros tinham perdido o brilho da moci 
dade. 

Q conde aproximou-se da egnr* von Wei. 


certo que alguma cousa lhe succede, Deixe- | tuas pulsações. A tua esperança insensata | ler com lentidão, inclinou-se profundamente, 


com ar humilde e timido, como um mal- 
feitor que treme diante do juiz, e murma- 


—E' mais algum segredo? Ah! À que | entre elle e mim a lei da honra cavou umlrou: 


— Senhora, desculpe a minha temcerida- 
de. O seu olhar é tão severo... 


e pede a sociedade de hoje. 
M. G. 


Braga, 26 de agosto 
(Do « Constituinten) 


Houve ha dias na freguezia de Pedral- 
va, & 5 kilometros d'esta cidade, um incen- 
dio que reduziu a cinzas o coberto de um 
lavrador. Desgraçadamente estavam alli 
duas creancinhas, que, não podendo fugir 
por causa do fumo, morreram queimadas. 
Os cadaveres das pobres victimas foram 
encontrados completamente carbonisados. 


Regoa, ?6 de agosto 
(Da «Voz do Douro») 


Continúa a ter menor preço a baga de 
sabugueiro; está por 33300 réis. 
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COLLABORAÇÃO DIVERSA 


O Porto perante à hygiene 
HI 


Póde dizer-se que a seiencia bygienica 
do administrador de concelho orça até certo 
ponto pela do regedor, porque se a formatu- 
ra em direito confere áquelle o titulo, gra- 
ças ao qual póde aspirar ao lugar de admi- 
nistrador, nem por isso lhe infunde a scien- 
cia precisa para «investigar as causas 
de insalubridade» conforme manda a lei. 

Todavia, para sermos justo, é forçoso 
confessar que nem o administrador, nem o 
regedor téem a culpa de serem anophtalmi- 
cos em materia de bygiene, mas sim a lei, 
lei absurda que incumbe do serviço sanita- 
rio a quem não possue competencia especial 
no assumpto, nem é obrigado a possuir, por- 
que exigem-se-lhe documentos scientificos 
que não téem sombra de relação com a hy- 
giene publica. 

E' certo que o administrador tem junto 
a si um medico, o sub-delegado de saude; 
mas desgraçadamente as funcções d'este ul- 
timo são meramente consultivas; elle só se 
move quando o administrador manda e faz 
o recipe depois de lhe ouvir primeiro o dia- 
gnostico e a pathogenia da insalubridade! 

Muitas vezes, porém, um visinho, ou mes- 
mo um senhorio, quando este é para o in: 
quilino como o cão é para o gato, queixa-se 
ao administrador de que ha mau cheiro 
n'uma certa casa e alvitra a hypothese de 
que o cheiro é devido a que o cano da sen- 
tina se acha entupido. Satisfeito com estas 
breves indicações, em vez de se transportar 
á casa em questão ou mandar ahi o seu re- 
presentante com o fim ds colher dados se- 
guros para acertar com a causa do mau 
cheiro, o administrador manda intimar o in- 
quilino para consentir que o senhorio pro- 
ceda immediatamente à limpeza do cano. 

Mas abre-se o cano da sentina e nota-se 
com espanto que elle não está entupido, está 
até relativamente limpo. E' que não havean- 
do tanto no Porto como em Lisboa uma ve- 
dação bydraulica entre as canalisações par- 
ciaes e o cano geral e não sendo por via de 
regra as latrinas hermeticamente fechadas, 
nem providas de uma chaminé de tiragem, 
suecede espalharem-se no interior das habita- 
ções emanações fétidas provenientes do ca- 
no geral e do deposito, tão sómente quando 
sopram certos ventos, como o vento sul por 
exemplo aqui no Porto. 

Assim, em casos d'esta ordem, que infe- 
lizmente não são raros, nós condemnamos 
incondicionalmente o procedimento do ad- 
ministrador por o julgarmos incorrectissimo 
e indesculpavel, por isso que para atinar 
com a causa do man cheiro não é preciso 
saber-se hygiene, basta apenas indagar ee 
o cheiro é constante, ou se só cheira mal em 
certos dias, com certos e determinados ven- 
tos. 

Mas o vicio capital da nossa legislação 
sanitaria está em privar do direito de ini- 
ciativa ao elemento medico (sub-delegado, 
delegado de saude, etc.) que entra na cons- 
tituição da machina de hygiene nacional, 
conferindo-lhe apeuas funcções consultivas 
e entregando a saude publica nas mãos de 
quem póde ser um advogado distinctisgimo 
ou um estadista eminente, mas que é com 
certeza um mau hygienista. 

Quer agora o leitor saber os deploraveis 
resultados que uma organisação sanitaria 
tão viciosa acarreta para O nosso paiz? 

à mortalidade no Porto passa de 3,5 por 
100 habitantes, emquanto que na Inglaterra 
é apenas de 2,26, na França de 2,28 e em 
a nossa visinha Hespanha de 2,9! 

É não tinhamos direito a esperar outra 
cousa, porque o regedor não chama a atten- 
ção do administrador sobre as varias cau- 
sas que alteram positivamente a saude pu 
blica; o segundo, em vez de attribuir o si- 
lencio do primeiro á sua insciencia, conside- 
ra-o como prova indiscutivel de que vive- 
mos n'um paiz abençoado onde só se morre 
de velhice, e esta doce illusão ou antes con- 
viceção, prenhe de consequencias funestissi- 
mas para nós todos, propaga-se por conta- 
gio, tranemitte-se por meio de officio ou 
cousa que valha ao governador civil e d'es- 
te ao ministro do reino, director supremo da 
saude publica. 

Como tudo vai às mil maravilhas, como 
O paiz inteiro respira saude por todos os 
póros, é claro que não ha necessidade de 
providencias sanitarias e... a machina da 
bygiene publica portugueza fica parada. 
Pouco a pouco a ankilose ganha as articu- 
lações, as cellulas nervosas principiam a 
softrer a degeneração amyloide, embota-se a 
sensibilidade e paralysa-se o movimento. 
N'este catado de quasi-morte, chega pelo te- 
legrapho a noticia vaga da proxima visita 
do microbio virgulado a este paiz, e a pri- 
meira ideia que acode à lembrança é desin- 
fectar tudo—latrinas, ourinoes, todos os si- 
tios emfim que exbalam mau cheiro. Chloru- 
reto de cal e mais chlorureto de cal! 

Pois não seria infinitamente mais pro- 
veitoso que as dezenas de contos de réis 
gastos desde o anno passado em desinfe- 
ctantes fossem antes empregados no traba- 
lho methodico da desobstrucção e limpeza 
dos canos de esgoto, no concerto das cana- 
lisações de agua potavel de modo a impedir 
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familia da qual fez o senhor um tão san- 
grento ultrage. 
—Snr* von Weiler, devo dizer... 


— Ab! Tambem conhece o meu novo 
nome? 

——Sim, e devo dizer-lhe, senhora, que foi 
bem contra minha vontade o ter sido a cau- 
sa dessa fatal desgraça. Ah! Desde então 
posso dizer que tenho sofirido mais que a 
mulber que adorava. 

—Mais que eu!—-murmurou a viuva, 
deixando-se dominar pela commoção que ex- 
perimentava. 

Mas fazendo um esforço ajuntou com a 
anterior frieza: 

—Não posso crêr, senhor, que viesse aqui 
sómente impellido por uma indiscreta cu- 
riosidade, Outros motivos o devem ter tra- 
zião aqui, e se assim é, desejarei conhe. 
cel-os em poucas palavras, pois não tenho 


| muito tempo a perder; outros deveres me 


reclamam. 

O conde hesitava o parecia cruelmente 
enleiado. 

—Então, senhor? 

—2() que me trouxe aqui, senhora, é um 
negocio delicado e dificil, e a sua severida- 
de tira-me toda a coragem. Creia, po- 
rém, que ha em mim o mais profundo res- 
peito, e ao dirigirlhe a pergunta ne lhe 
vou fazer, não pense que a quero melia- 
drar, que é apenas uma curiosidade indis- 


—Sim, temeridade; é essa a palavra, se-| creta que me obriga a fazer tal pergunta. 


nhor...—atalhoa a viuva—Que 


te da pobre Hortensia vau Berkhout... á 


ousadia é | Diga-me, senhora: será verdade que a for- 
sentar diante de mim, dian-| tuna de seu pai se acha consideravelmente 
“diminuida por causa de negociações des- 


| quella 
| ra mulher que se ama. Uma cousa, sobre ta- 
| do, me corroia o coração: o receio de que a 


: inqui ima ideia da enormidade de males que a 
tanto quanto seja possivel a sua inquinação | qua Ten somada Com & suá incuria 


pelos contentos doa canos de esgoto? 

Esta medida parece-nos absolutamente 
indispensavel e tão urgente para o Porto na 
actual conjunctura, que toda a gente sabe 
que as canalisações d'esta cidade, princi- 
palmente as de alguma importancia, são le- 
vadas pelo interior dos canos de esgoto, 
quer encostadas ás paredes lateraes e segu- 
ras por anneis de ferro, quer assentes no 
pavimento inferior e mergulhadas nos con- 
tentos dos aqueductos. 

Para que o leitor comprehenda todo o 
alcance d'esta medida e toda a gravidade 
do perigo para a saude publica no caso da 
manutenção do stato quo devo acrescentar 
que n'um esplendido trabalho apresentado 
o anno passado à Academia de Medicina de 
Pariz e que tem por titulo: «Ás aguas con- 
taminadas e a cholera», Marey demonstra até 
à saciedade que ás variadas fórmas de con- 
taminação das aguas potaveis correspondem 
fócos epidemicos de caracteres differen- 
tes: vastas superfícies juncadas de mortos 
quando a canalisação distribue por ahi 
aguas inquinadas pelas dejecções choleri- 
cas; zonas de pequena mortalidade para os 
bairros alimentados por agua pura; grupos 
de casas atacadas pela epidemia em volta 
de um poço contaminado, ou ao longo de um 
curso de agua cuja influencia se póde seguir 
em todo o seu percurso. 

Mas emquanto o microbio virgulado cura 
não chega, a variola, para citar um exemplo, 
vai causando graves estragos no paiz, pois 
só no Porto succumbiram d'esta doença no 
mez de julho perto de 58 pessoas! E os mi- 
lhares de victimas que faz todos 0s annos a 
cs pulmonar, a bronchite aguda, ete.? 

"na realidade um tributo pesado para um 
paiz pequeno, que apenas conta 47 babitan- 
tes por kilometro quadrado, tributo devéras 
assustador, que em qualquer outra nação 
seria o pesadello do ministro do reino e o 
obrigaria a envidar todos os seus esforços 
para a solução tão prompta quanto efficaz 
de um problema de tamanha gravidade. 
Reinará acaso nas nossas regiões officiaes 
a tlieoria maltusiana? Deveremos vêr uma 
prova d'isto na ideia aventada na ultima 
sessão legislativa por um par do reino, e 
que vem a ser: as epidemias periodicas são 
salutares, providenciaes até porque téem 
por fim evitar o trop-plein da população?! 

Não nos parece; é a incuria, infelizmen- 
te, é o desgoverno em que vivemos; é a 
pouca ou nenhuma attenção emfim que se 
presta nas secretarias a todas as questões de 
interesse vital para O paiz que gera estes 
crimes de lesa-sociedade, deixando no espi- 
rito de quem estuda despreoccupadamente 
as consas portuguezas um travor amargo 
similhante ao que sentiu Gustavo Flaubert 
quando descrevia o envenenamento de «Ma- 
dame Bovary», com esta differença, porém, 
de que no caso do eminente romasneista a 
sensação penosa era devida á intensidade da 
sua possante imaginação de artista, ao pas- 
so que no nosso caso é despertada pela tris- 
te realidade das cousas carregada de espes- 
sas sombras. 

Dissemos que só no Porto a variola ha- 
via feito no mez de julho perto de 58 victi- 
mas e comtudo a variola é uma doença evi- 
tavel. A sciencia demonstra e a experiencia 
confirma que a melhor prophylaxia d'esta es- 
pecie morbida está na vaccinação e revac- 
cinação periodica. 

Qual é, pois, a razão porque a lei não 
as torna obrigatorias? Porque obrigar um 
cidadão a vaccinar-se importa commetter 
um attentado contra à liberdade individual. 

Depois de ruminar por algum tempo es- 
ta objecção que se nos afigura singularmen- 
te pueril, a nós, os impios, os insubmissos, 
os que não curvamos a fronte perante as 
fórmulas metbaphysicas, o legislador eja- 
culou a seguinte lei; «O administrador pro- 
moverá a propagação da vaccina.» De que 
modo? «Convidando os povos á vaccinação 
por meio de annuncios publicados nos jor- 
naes ou afixados nos lugares do estylo e 
ordenando aos regedores que a inculquem ás 

familias.» 

Nutrido com a pbilosophia do seculo 
XVIII, demasiadamente cego para vêr que 
a liberdade individual termina ahi, onde 
começa o perigo para a existencia do pro- 
prio individuo e uma ameaça para o bem- 
estar da sociedade—o legislador entende que 
o Estado não póde tolher a quem quer que 
seja—rei ou vassallo, rico ou pobre, sabio 
ou ignorante—a liberdade de morrer de 
varíola (!), mas póde e deve unicamente 
apontar o perigo e indicar o remedio. E con- 
fia esta missão augusta a um funccionario 
cujo valor scientifico é nenhum e cujo pres- 
tígio sobre as massas é igual a zero. 


Com effeito, a lei colloca o regedor á tes- 
ta da cruzada contra a variola e espera que 
os sermões d'este moderno Pedro Eremita 
convertam muita gente, edifiquem os povos 
ácerca das vantagens da vaccina e final- 
mente façam com que as familias acudam 
pressurosas ao convite do administrador! Is- 
to é soberanamente ridiculo e immensamen- 
te triste! 

Entretanto, a variola vai dizimando pe- 
riodicamente o pobre povo portuguez, sub- 
mettendo-o à la coupe régiée e tornando len- 
to, vagaroso, o augmento da nossa popula- 
ção, a despeito da longa paz que disfructa- 
mos. 

Mas se a lei é absurda e o regedor igno- 
rante, porque o administrador se não lem- 
bra de chamar sobre este ponto a attenção 
do governador civil? Porque depois de ouvir 
préviamente o sub-delegado de gaude não 
propõe elle uma emenda da lei? 

Porque? Elle—o pobre bacharel —ignora 
que a vaccina é obrigatoria na Allemanha, 
na Italia e até na Inglaterra, o paiz classi- 
co do self-government, a patria onde se ado- 
ra com mais fervor a liberdade individual, 
e não córa de pejo ao saber que até a China 
e o Japão nos levam a palma n'este ponto 
como em muitos outros! 

Se o administrador reflectisse que cada 
victima que a variola, ou outra qualquer 
doença faz é um valor economico que se só- 
me, um factor de riqueza que se perde, um 
elemento de prosperidade nacional que ge 
extingue, elle se occuparia menos de tricas 
politicas e lería ao menos nas horas vagas 
livros de bygiene. Mas como não faz & mi- 
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favoraveis e outras circumstancias identi- 
cas? - 

A viuva ergueu os olhos com espanto e 
não respondeu. 


—Talvez que o homem que foi seu ma- 
rido, senhora, o conde von Weiler, lhe te- 
nha deixado outros bens de fortuna, que 
compensem as perdas anteriores; será isso 
verdade? 

—Meu marido! —balbuciou a viuva com 
um sorriso sarcastico—Não, meu marido não 
era rico, Tudo quanto possuimos pertence a 
meu pai. 

—Está bem; continuarei no emtanto a 
pedir-lhe mais um pouco de indulgencia. 
Vai já saber o fim principal d'esta minha 
visita. Desde que os deploraveis aconteci- 
mentos politicos nos separaram violenta- 
mente, não tenho vivido um só dia sem pen- 
sar naquelle que amei como paie... n'a- 
que adorei, como se adora a primei- 


senhora, cujo destino não conhecia, vivesse 
na indigeacia. Este receio compelliu-me a ir 
indagar ondo existiria; a minhas intenção 
consistia em apresentar-me diante da se- 
nhora e dizer-lhe: Sou eu a causa das suas 
desgraças; é por minha culpa que vive tris- 
te e talvez na penuria. Este pensamento não 
me deixou um momento de repouso e pesou 
sempre sobre o meu coração como uma mal- 
dição do céu. Sou mais que millionario, Se 
acceitar uma parte da minha fortuna, ser- 
lhe-hei verdadeiramente grato, como se 
fosse eu proprio que recebesse o bencíício. 


causam ao paiz e da terrivel responsabili- 


dade que pesa sobre elle, o nosso bach: 


vive alegre, satisfeito, feliz, repartindo gê= 


ralmente o seu tempo entre o convivio | 


familia e o trabalho ingrato de angariar VO- 


tos para as eleições! 


Agostinho de Souza. | 


NOTICIARIO 


Cambio sobre Londres. — Um 
importante estabelecimento bancario da nos- 


sa praça recebeu um tele 
Janeiro, participando-lhe que a taxa 
bial sobre Londres ficára ante-hontem 


qrammns do Rio de 
cam- 


É 


18 1/2, papel bancario. Houve, pois, & su- 


bida de S/a. 
Associação dos 


Jdrnalistas. 


—Reuniu bontem a assembleia geral desta 
Associação, sob a presidencia do ba ca 


dente o snr. dr. Antonio Cardoso e 
occupando os lugares de secretarios 08 


Firmino Pereira e José Antonio de 


aio. : 
E Aberta a sessão e approvada a acta da 


ilva, 
snrs.. 


o 


anterior, o nr. secretario procedeu á leitu-. 


ra do relatorio da direcção, em que se com-. 
pendiam todos os factos occorridos durante 


o seu exercicio, bem como a conta da recei 
ta e despeza no mesmo periodo. 
Passando-se à nomeução da comi 
de exame de contas, foram eleitos 
os snrs. Carlos Affonso, Victorino kib: 
Gualdino de Campos. + 
Esta commissão terá de apresentar 
seu parecer em uma reunião subsequen 
na qual se terá de proceder nte ele 
o dos diversos corpos gerentes. mo 
ur E não E rendo sda mais a tratar, en- 
cerrou-se a sessão. 


> A 


Representação. —E' concebida nos 
que a cc ne 
missão central da imprensa dirigiu a S. M,, 
por intermedio do snr. governador civil d'es-. 


seguintes termos a representação 


te districto, pedindo para ser augmentado o 


corpo de policia d'esta cidade: 


«Senhor!—A imprensa periodica do Por. Ex 
to, constituida em commissão de vigilancia 


sanitaria, para auxiliar as authoridades | 
caes nas medidas preventivas contra a 1 


1 
po 
A 


-! 
+ 


A 
' 


p 


vasão do cholera, tem notado que quaesquer | 


providencias que se pretendaro pôr em pr a 
tica para collocar esta cidade em circums- 


tancias vantajosas de salubridade, mal po- 
OS que ser ” 
ria para desejar sem um serviço policial, 


Porto, pela exiguidade do seu pessoal, difi- | 
cilmente satisfaz ás exigencias dos serviç E 
ie 


» 


derão conseguir os effeitos profic 


constante e desvellado, ERA 
Infelizmente o corpo de policia civi 


ordinarios que lbe estão commettidos, 
podendo, por isso, attender com a elficucia 


necessaria aos casos extraordinários que s€ 


apresentam ng occasião actual em que se | 


procuram por todos os meios melhorar às 
condições sanitarias da cidade. ; 

A" imprensa consta extra-officialmente 
que o governo de V. M. pensa em obviar 
aos inconvenientes apontados, augmen 


o referido corpo de policia, como procedeu 


4 


já com relação ao de Lisboa, SECA 
: No Eros no desempenho da missão 


que a mesma imprensa se impôz, não póf e. 


ella deixar de patentear a necessidade ur- 
gente de que esse augmento À 
tendendo-se d'este modo ás repetidas | 
clamações que n'esse sentido tem sido feita 
inclusivamente pelas autboridades superio- 
res d'este districto. 


e 


Assim, pois, 0s abaixo assiguados rop am : 
em nome da clus-. 
bem attender 


respeitosamente a V. M, 
se que representam, haja por 


tão justa petição. E R. M.—Porto, 21 


agosto de 1885. —(Seguem-se as assiguata= 


ate 

h 
ao. Ê 
ARE, 


se realise, at- 


ava 
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ras).» «Sal 
Associação Commercial de. 
Beneficencia, — Deve reunir no pro-. 


ximo domingo a assembleia geral da. 
Associação O camêrcial de Beneficencia pa- 
ra proceder á eleição do cargo de thesourei- 
ro da direcção, 

Lyceu Central. — 
exames efectuados bontem no Lyceu Cen 


trail do Porto foi o seguinte: ” 


Phyesica e cbimica—Approvado: Erneato 
Augusto de Castro Guimarães. ERA 
Inglez, final — Approvados: Miquelina 


O resultado dos q 


“a 


ss º 


EE a É do 
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á 
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Angela de Bessa Pinto, Virginia Arrochella 


Napoles Alvim (distincta), Antonio Julio 
Salgado e Antonio Mendes Quelhas. 


itteratura—Approvado: Luciudo Mar- | 


tins de Oliveira. 

Desenho, 1.º meza—Approvados: Mar- 
tinho José de Amorim Junior, Ricardo Mo- 
reira da Cruz, Rodrigo José Alves Mendes 
Guimarães e Thomaz Alexandre de Olivei- 
ra Lobo. Reprovados os de n.º* 808 e 821. 

Desenho, 2.º meza—Approvados: Vas- 


co da Gama Teixeira Machado, Virgilio de. 


Jesus Maria José Allen, Almerinda Lyro 
de Almeida, Elisa Candida, Elisa Maria de 
Souza Carqueja e Maria Armandine Dou- 
guet Lopes Chaves. 

Francez, final—Approvadas: Josephing 
Augusta de Souza e Silva (distincta), Laura 
Augusta da Costa Velloso (distincta), Laura. 
Cerqueira Basto, Laura Santos, Maria Ar- 
minda Ribeiro e Maria Braga Pinto Leão 
(distincta). 

Aritbmetica, 1.º meza— Approvados: Ma- 
rio Allão Veiga, Miguel de Mello Vaz de 
Sampaio, Paulo Ferreira e Raul dos Santos 
Ribeiro de Sampaio, Reprovados os de nm. 
780 e 783. 

Arithmetica, 22 meza — Approvados: 
Guilhermina de Moraes Sarmento, Allyrio 
Baptista de Barros, Augusto Navarro Lobo 
e Philomeno da Camara Mello Cabral Ju- 
nior. Reprovados os de n.º* 932 e 999, 

Legislação — Approvados: Manoel Au- 
gusto Ferreira, Simão Freire Falcão e Tho- 
maz Negueiros da Cunha. Reprovados 08 
de n.º 676, 703 e 721. 

Legislação—Reprovados os de n.º 750 
928. 


Mathematica, final —Approvados: Fran- 
cisco Baptista da Silva e Manoel Paulino 
de Oliveira. Reprovados os de n.º 42, 105, 
307 e 447, 

—hHoje serão chamados a exame os alu- 
mnos seguintes: 

Desenho, 1.º meza—Effectivos os de n.º 


Tal é, senhora, o unico fim da minha vi- 
sita, 

A snr.* von Weiler estava pallida de 
emoção. As suas ultimas forças pareciam 
prestes a abandonal-a. Nos olhos borbulba- 
vam-lhe as lagrimas, e os labios tremiam- 
lhe como em um accesso de febre. 

Elle continuava sendo sempre o mesmos 
nobre e generoso! Havia pensado n'ella a 
todos os momentos da vida! 

Mas, na sua atroz situação, a voz do de- 
ver fallava mais alto que as recordações do 
passado. Dominando a emoção que a agita- 
va, respondeu: 

—Felizmente, senhor, a fortuna de meu 
pai nada tem de precaria, mesmo porque no 
isolamento em que vivemos, fazemos poucas 
despezas. Além d'isso, ainda que fosse o 
contrario, como pôde imaginar que o barão 
von Berkhout acceitaria algama couss d'a- 
quelle que... Emfim, apesar de devermos 
repellir absolutamente o seu oferecimento, 
eu quero crêr que é feito sincera e exponta- 
neamente. Pela minba parte, não posso dei- 
sar de lhe ser grata, e já que era esse o 
unico fim da sua visita, permitta me agora, 
senhor, que lhe diga adeus. Não lhe direi 
até outra vez, porque... é impossivel. 


(Continta.) 


- 3 


iria das Dôres Fonseca e D. Candida Lima. 


763, 892, 896, 901 
Approvadas no Lyceu. 


de 0.º* J44 e 967. 

Desenho, 2.º meza—Effectivos os de n.º* 
828, 908, 909, 911, 919 e 923; supplentes os 
de n.º* 969 e 975. 

Arithmetica, 1.º meza—Effectivos os de 
3.» classe n.ºº 749, 751 e 982, e de 2.º classe 
os de n.º 819, 833 e 838; supplentes os de 
n.º" 843, 956, 350 e 526. 

Arithmetica, 2.2 meza—Effectivos os de 
n.º 17, 441 e 955 (prova escripta); singu- 
lares (prova oral) os de n.º 879, 513, 550, 
009, 594, 618, 621 e 641. “ 

Arithmetica, final — Effectivos, de 2.* 
parte, o de n.º 996, e de curso completo os 
de n.º 12, 666 e 915. 

Desenho, finul—Effectivo o de n.º 376. 

Inglez, final—Effectivos os de n.º 179, 
Y73, 974, 985 e 1:013; singular de francez 
o de n.º 582. (Ultimo dis.) 

Frencez, final — Efectivos os de n.º 
890, 891, 900, 901, 902 e 903; supplentes os 
de n.º 910, 911 e 916. 

Legislação — Effectivos os de n.º 19, 
0, 743, 847, 962 e 965; supplentes os de 
n.º 981, 995, 997, 998, 1:003, 1:005 efl:012, 

Festa escholar.— No acreditado 
, Collegio Inglez, dirigido por Miss Hennessy, 
—  aolargo do Coronel Pacheco, terminou hon- 
| femcoma solemne distribuição dos premios 
ds alumnas distinctas- a brilhante festa es- 
— <holar começada na segunda feira ultima. 
— Assistiram numerosas senhoras e cavalhei- 

— ros ãos mais respeitaveis d'esta cidade. 

A festa abrm com a «Marche trium- 
— 'Phales, de Goria, para dous pianos a qua- 
tro mãos, executada com notavel correcção 
pelas meninas D, Candida Etelvina Colla- 
 vesde Lima v D. Maria do Céu Pinto e 
Abreu. O velecto auditorio premiou com rui 
dosos e pplausoz o merito revelado por aquel- 

| Tas Fistinctas alumnas. 

Depois representou-se o drama francez 
— em 5 actos «Bugenie de Melfort ou les sui- 
— tes d'une disobeissance», que foi desempe- 
—  mnhado pelas meninas D. Maria Anna de 
— Mello Sampaio, D. Maria Amelia Avides, 
— D. Gabrielia Seliers, D. Anna Lucia Ta- 
— ares da Silva, D. Augusta da Silva Lapa, 
— D.Feliciana Pinto Sampaio e Mello, D. 
— Laura Selliers, D. Annita Ponhio, D. Lau- 
— va do Outeiro Ribeiro, D. Candida Collares 
— de Lima, D. Amelia Tasso de Souza, D. Al- 
— xira de Castro Silva e D. Pulmira Petous. 

Esplendidamente desempenhada esta pe- 
qasinha dramatica, Todas as meninas que 
nella tomaram parte houveram-se com dis- 
tincção, representando bem e pronunciando 
| correctamente, Por isso, no final de cada 
| Reto, os espectadores chamaram-as ao pros: 
FÉ o seio do ma em entbusiasticos 
— applausos o seu agrado. 

Nos interzallos do dramã, houve: A poe- 
— eia «L'enfant et Voiseau», muito aprecia- 
Imente reçitada pela mébiia D. 


: 903 e 905; supplentes os 


de Martins Guimarães. 

Geograpbia—l.* premio, D. Maria Au- 
gusta de Aruujo e D. Maria do Céu Pinto 
e Abreu; 2.º, D. Isabel Moura de Martins 
Guimsrães, D. Candida Lima e D. Leonor 
Tasso de Souza; accessit, D. Beatriz Car- 
doso. 

Jnglez—Clasee Sacré Cmur—1.º premio, 
D. Isabel Moura de Martins Guimarães; 2.º, 
D. Candida Lima; accessit, D. Feliciana 
Pinto Sampuio 

Classe St, Auvges—1.º premio, D. The- 
reza Rothes e D. Thereza Barros; 2.º, D. 
Amelia Passo e D. Emilia Valadier: acces- 
sit, D. Elvira (Gomes, D, Sara Lima e D. 
Candida Villela, 

Classe St. Philomêne—l. premio, D. 

Alzira de Castro Silva; 2.º, 
cadia Lima e D. Virginia Santos; accessit, 
D. Adelinda Braz. 
— Conversação ingleza — 1.º premio, D. 
Thereza Rothes; 2.º D. Alda de Castro Sil- 
va; accesst, D. Ethelberga Geraldes e D. 
Alice Gomes, 

Allemão—Premio unico, D. Lucia Tava- 
res da Silva. 

Francez—Classe Sacré Coour—l.,º pre- 
mio, D. Feliciana Pinto Sampaio, D. Lucia 
Tavares da Silva, D. Leonor Tasso de Sou- 
za, D. Maria das Dôres Fonseca, D. Anna 
Meneres e D. Thereza Bravo; 2.º, D. Maria 
do Cén Pinto e Abreu, D. Candida Lima, 
D. Maria Angusta de Araujo, D. Isabel 
Monra de Martins Guimaries e D, Beatriz 
Carvalho; ugcessif, D. Arminda Borges e D. 
Palmira de Carvalho. 

Classe St. Anges—1.º premio, D. The- 
rega Barros é D. Maria José Vasconcellos; 
2º, D. Amelia Tasso; accessit, D. Caudida 
Villela. 

Classe St. Philomêne—l.º premio, D. 
Aunita Poubin e D. Alice Gomes; 2.º, D. 
Alzira de Custro Silva, D. Alds de Castro 
Silva e D. Maria do Rosario Alves; accessit, 
D. Ethelberga Geraldes e D. Virginia 
Santos, 

Calligraphia—Classe Sacré Cour—l.º 
premio, D. Philomena Vaz Lobo; 2.º, D. 
Beatriz Carvalho. 

Classe St. Anges—1.º premio, D, Ame- 
lia Tasso de Souza; 2.º, D. Thereza Barros; 
accessi!, D. Elvira Gomes. 

Classe St. Philoméne—l.º premio, D. 
Alzira de Castro Silva, D. Maria do Rosa- 
rio Alves, D. Maria Leocadia Lima, D. Ma- 
gdalena Magalhães e D. Carolina Villela; 
2.º, D. Silvia Fonseca, D, Alice Gomes, D. 
Maria Anna Pinto Basto e D. Beatriz liraz; 
accessit, D. Esmeraldina Freire, D. Maria 
Candida de Oliveira, D. Maria da Nativi- 
dade Ferreira e D, Palmira Petous. 

Bellas artes—Piano—l.º premio, D. Fe- 
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Aussenae, toudo ds honras de bis, uma pban- | liciana Piuto Sampaio, D. Lucia Tavares 
a a ad executada | da Silva, D. Maria Anua de Mello Vaz de 
e: ma tria pela menina D. Anna Lúcia | Sampaio, D. Philomena Vuz Lobo e D. 


— Tavsxes Silva; à «Supplica» eo «Fir-| Caudida Lima; 2.º D. Leonor Tasso de 
— mB Souza, D. Muria do Céu Pinto e Abreu, D, 

e * Palmira de Carvalho e D. Maria da Gloria 
Meneres; accessit, D. Alzira de Castro Sil- 
va, D, Maria José Vasconcellos, D. Marin 
Leocadia Lima, D. Beatriz Braz e D. Emi- 
lia Aussenac, 

Cento—l.º premio, D. Philomena Vaz 
Lobo; 2.º, D. Lucia Tavares da Silva e D. 
Maria do Cên Pinto e Abreu. 

Desenho—1.º premio, D. Philomena Vaz 
Lobo; 2.º, D. Isabel Moura de Martins Gui- 
marães, D. Maria do Cén Pinto e Abreu, D. 
Palmira Carvalho e D. Antonia C. Moreira; 
accessit, D. Annita Pouhin, D. Maria Leo- 
cadia Lima, D, Maria do Rosario Alves e 
D. Carolina Villela. 

Costura, bordados e outras obras de 
mãos — Classe Sucré Coour—l.º premio, D 
Feliciana Pinto Sampaio e D. Maria Anua 
de Mello Sampaio; 2.º, D. Palmira Carva 
lho, D. Lucia Tavares da Silva e D. Msria 
Augusta de Araujo; accessit, D. Beatriz 

Cardoso e D. Arminda Borges, 

Clusse St. Auges—1.º premio, D. Maria 
Rosa Costa Pessoa, D. Sara Lima e D. El. 
vira Gomes; 2.º, D. Maria José Vasconcel- 
ig; accessit, D. Antonia C. Moreira e D. 

imelin Tasso de Souza. 
- Classe St. Philoméêne—1.º premio, D. An- 
«| vita Poubin, D. Muria do Rosario Alves, D. 

Esmeraldina Freire e D. Alda de Castro 
Silva; 2.º, D. Maria Leocadia Lima; acces- 
sit, D. Alcina Tasso de Souza, D. Beatriz 
Braz e D. Maria Anna Pinto Basto. 

“Flores artificiaes—1.º premio, D. Maria 
Anna de Mello Sampaio e D. Lucia Tava- 
res da Silva; 2.º, D. Isabel Maria de Mar. 
tins Guimarães, D. Maria Augusta de Arau- 
o e D. Maria Rosa da Costa Pessoa; acces- 
sit, D. Thereza Bravo. 

“Externas, instrucção religiosa—Classo 
ando no palco o sur. Ber-|S. Joseph—1.º premio, D. Augusta da Sil. 
Jorreia da Serra de Mira- | va Lapa; 2.º, D. Maria Amelia Avides e D. 

au, lente edicioa na Universidade de | Julieta Soares; accessit, D. Laura Ribeiro. 
Coimbra; o rev. Luiz Maria da Silva Ra- y Clusse S. Louis de Gonzague—1.º pre- 
nos, lent theologia. na mesma Univêr-| mio, D. Isabel Cabral, D. Beatriz Lemos, 

Joaquim EU a qi D. Thereza Malta, D. Amelia Chambers e D. 

v. Antonio xuerreiro, ca-| Gabrielle Selliers; 2.º D. Maria Augusta 
“gio, discursaram aquelles dous | Ferreira, D. Cárolina Alice dá Silva Frei- 
rnamentos da Universidade com relação á | tas Lima é D. Maria Julia Ferreira; acce- 
ympathica festa que se celebrava. Os seus | sit, D. Augusta Amelia Bezerra. 
iscursos, joias litterarias de. dmesti-| Classe de "Enfant Jésus—1.º premio, D. 
vrâm ouv Magdalena Cabral; 2.º, D. Aurora Dias; 
accessit, D. Curolina Baldaque, D. Rosa 
Je Amelia Bezerra e D. Magdalena Pimenta. 

5: trt Comportâmento—Classe de S. Joseph— 
Intern: Teç Ei 1.º premio, D. Augusta da Silva Lapa; 2.º, 

D. Virginia da Fonseca. 

Classe S. Bouis de Gonzague—l.º pre- 
|mio, D. Bertha Fabri e D. Beatriz Faria; 
2.º, D. Thereza Malta e D. Amelia Rodri- 
gues; accessit, D. Carolina Toscano, D. Ma- 
ria Emilia de Souza, D. Carolina Alice da 
Silva Freitas Lima é D. Maria Julia Fer- 
reira. 

Classe de VEnfant Jésus—1.º premio, D. 
| Alda Monteiro, D. Olinda Chambers e D. 
s | Matia do Carmo Côrte Real; 2.º, D. Maria 
Julia Costa Nunes e D. Amelia Chambers; 
aceessit, D. Aurora Dias. | 

 Delicadeza —Classe 8. Joseph—1.º pre- 
mio, D. Maria Amelia Avides. 

Classe de S. Louis de Gonzague—l.º 
premio, D. Bertha Fabri; 2.º, D. Constan 
ça Avides. | 


io de exame de instrucção primaria 


“inento», formosiesimas poesias esplendi- 
ente recitadas pela menina D. Augusta 

— da Silva Lapa, a primeira das quaes foi bi- 
— sad ei dos espectadores; o ea 
- so trecho dotado uu bianca Er, e 
RES + ampan pana, cantado pelas meninas D. Annu 
Lucia Tavires da Siva, D. Feliciana de 

— Sampuio e Mello, D. Maria Anna de Mello 
E pephio, D. Leonor 'Tásso de Souza, D. 
— Maria do Céu Pinto e Abreu e D, Taabel de 
Mello Sampaio; a fantaísie diamatique sur 
aNsbuthodonosor», de Ascher, optimamente 
esveutada vo piano pela menina D. Felicia- 
“na Pi a poesia «O se. 
da com 
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is 
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na Pinto Sampaio e Mello; 
gredo de. Helena», recita graça 
pela menina D. Virginia da Costa Santos, 
sendo bisada; «(Grand étude de concert», de 
Vossa, executado com notável nitidez e mimo 
pela meuina D. Maria Anna do Mello Sam. 
paio, que se revelou pinnista de merito; «O' 
Brazil—The iste of the Blest», de G. Grif- 
in, pela menina D, Alice Soares Gomes; v 
agençado dixl s férins», pelas meni- 
elia de Souza e D. Caroli- 
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Premio 
——Approvadas, D. Julia Sá, D. Virginia da 
Gloria Fonseca, D. Bertha Chambers, D. 
pra Luiza Costa e D. Emilia Fernan- 

es. 

Classe de instrueção primaria—l. divi- 
são—l.º premio, D. Isabel Cabral, D. Cona- 
tança Avides e D. Gabrielle Selliers; 2.º, 
D. Amelia Rodrigues, D. Thereza Malta e 
D. Laura Selliers; accessit, D. Maria Au- 
gusta Ferreira. xi 

2> divisão—1.º premio, D. Carolina Ah- 
ce da Silva Freitas Lima; 2º, D. Beatriz 
Faria; accessit, D. Carolina Toscano e D. 
Carolina da Silva. 

Leitora—1.º premio, D. Maria do Carmo 
Côrte Real; 2.º, D. Mathilde Robertes e D. 
Eugenia Correia Miranda. 

Curso de portuguez—1.º premio, D. Au- 
gusta Lapa; 2.º, D. Ignez Chambers, D. Is- 
menia Fernandes e D. Beatriz Maia. Todas 
approvadas no lyceu. 

— TInglez—Classe S Joseph—1.º premio, 

D. Maria Amelia Avides, D. Laura Ribeiro 

á D. Julieta Soares; 2.º, D. Ismenia Fernan- 
es. 

Classe S. Louis de denied A 

ham - 


melia “Passo de Souza; acces- 
| Eira e Costa Pessoa. 
— Classest Philomêne—1.º premio, D. Ma- 
ria Leoc «dia Lima, D. Silvia da. Fonseca e 
D. Magdalena Magalhães; 2.º, D. Anoita 
For mo eD. Aleina "Passo de acoes - 
“sit, D. Maria da Gloria Monteiro, D. Emi- 
Jia Aussenac e D. Esmeraldina Freire. 
ilicadeza — Classe Sacré Ucur — 1.º 
premio, D. Philomena Vaz Lobo; 2.º, D. Ma- 
ria das Dôres et q E us? 
| Classe St. Anges — 1.º premio, D. Sara 
“Limas 2.º, D. Maria Rosa da Costa Pessoa. 
— Classe St Philomêne—1.º premio, D. Sil- 
— via da Fonseca; 2.º, D, Maria Leocadia Li. 
— mae D. Alice Gomes; accessit, D. Annita 
rQuUolr 

Ordem Classe Sacré Cour—1.º premio, 
- D. Philomena Vaz Lobo; 2º, D. Peliciana 
Pinto Sampaio e D. Maria Ana de Mello 

E de Sampaio; accessit, D. Arminda Bor- 
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Classe St. An es—1.,º premio, D. Ernês- 


E 


- 


“tina de Araujo e D. sela Tasso de Sou- | mio, D. Isabel Cabral e D. Bertha 
a; 2.º, D. Maria José Vasconcellos e D. | bers; 2.º, D. Gabrielle Selliers e a 
rolina Alice da Silva Freitas Lima; dcces- 


“Lnura Santos; accessit, D. Emilia Vala- 


sit, D, Laura Selliers, D. Sophia Souza e D. 
Beatriz Faria. 

Francez—Classe S, Joseph—1.º premio, 
D. Maria Amelia Avides e D. Ismenia Fer. 


dier.. 

— Classe St. Philomêne—1.º premio, D. Al- 
“da de Castro Silva e D. Alzira de Castro 
Silva; 2.º, D. Maria Leocadia Lima; accessit, 


- D. Maria da Gloria Monteiro. nandes; 2.º, D. Julieta Soares e D. Beatriz 
— Premio do exame de instrucção primaria | Maia. | 
—Distinctas, D. Beatriz Carvalho, D. The. Classe St. Louis de Gonzague—1.º pre 
za Bravo e D. Annh Meneres. Approva- mio, D. Gabrielle Selliera e D. Isabel Ca- 


bral; 2.º, D. Bertha Faria e D. Bertha Cham- 
bers; accessit, D. Thereza Malta e D. So. 
phia Souza. 

. SIE) E St. Joseph —1.º pre- 
mio, D. Julieta Soares. 

| Classe St. Louis de Gonzague—1.º, pre. 
mio, D. Gabrielle Selliers, D. Thereza Mal. 
ta e D. Beatriz Lemos; 2.º, D. Amelia Ro. 
drigues; accessit, D. Maria Augusta Rei e 
D. Augusta Amelia Bezerro. A 

Classe de "Enfant Jésus —1.º premio, D. 

Dana Cabral e D. Adelaide S4; 2.º 
D. Julieta de Oliveira e D. Alda Pinheiro. 
accessit, D. Magdalena Pimenta. 


Desenho—l.º premio, D. Ismenia - 
nandes; 2.º, D. Laura Selliers; sn 
Constança Avides e D. Carolina Alice da 
Silva Freitas Lima, 

f Costura, bordados e outras obras de 
mãos—Classe St. Joseph — 1.º premio, D. 
Julieta Soares; 2.º, D. Julia Sá e D. Maria, 

ia Avides. 

Classe St, Louis de Gonzague—1.º pre- 


gs D. Arminda Borges, D. Elvira Soares 


; aecessit, D. Maria Rosa da Costa 
“ Pessos, D. Antonia da Costa Pessoa e D. 
Candida Villela. 
2» divisão—l.º premio, D. Maria do Ro- 
— sario Alves e D. Carolina Villela; 2.º, D. 
— Alzira de Castro Silva e D. Isabel de Mel. 
“Jo Sampaio; accessit, D. Joaquina Fernan- 
- dese D. Virginia Santos. 
- 8* divisão—l.º premio, D. Magdalena 
— Magalhães e D. Ethelberga Geraldes; 2.º, 
D. Maria Leocadia Lima; accessit, D. Bea- 
| triz Braz e D. Maria Anna Pinto Basto. 
Leitura—l.º premio, D. Emilia Ausse- 
" mae e D. Maria da Gloria Monteiro; 2.º, D. 
— Maria da Gloria Mello e D. M. da Conceição 
“Netto; accessit, D. Palmira Petous. 
— Curso de portuguez—1.* premio, D. Ma- 


Classe de instrucção primaria—l1.* divi- 
ão—l1.º premio, D. Thereza Rothes e D. 
aria José Vasconcellos; 2.º, D. Thereza 


now 


. 
= 


— do 


mio, D. Thereza Malta e D. Maria Emilia 


Guedes, 


Classe de 1. Enfant Jésús—1.º premio, D. | além de 9 telegraphistas. O vapor conduzia 
D. Magdalena Pi-| 


| este seguro em logiaterra 


Carolina da Rilva: 2.º, 
menta: qccessit, D. Alda Monteiro. 
| “A exposição dos diversos trabalhos das 
Niumnas continuou ao exame das pessoas 
que alli acudiram. Entre os que já mencio- 
namos opportunamente, cumpre assignalar 


tambem uns esplendidos bordados e flores | fragios, este navio não estava em condições | 

de cera da menina D. Maria Anna de Mello | para emprehender viagem quando sahiu de | ções 

| Londres. | 
Eeonho de gado. —Alguns soldados 


Sampaio. São realmente de uma delicadeza 
inexcedivel, sendo perfeita a illusão das 


fores. la gnarda maonicipal capturaram hontem de agulha. —Segundo participam a uma fo- .. - - : - E 
Muitos outros trabalhos da extensa ex-| Es na praça sã Flores, por ocessião | lha estrangeira, fallecen em Núfenibire, One que ertinas J eae EE ao nas ça, 2 barris com manteiga, 2 atados de gar. 
posição são dignos de uma analyse especial | da feira de gado, J. Francisco e D. José, | de residia ha mais de vinte annos, o inven- ais So e id a Ria rafõss o À caixa vn il "2 
e seria de justiça mencional-os aqui. Falta-| nor terem roubado uma junta de bois e ou- | tor da célebre espingarda de agulha, que, E Epa gm 1 ai citri J. Tavares, 15 BNC-SaM 
nos, porém, o espaço n'estas columnas e por | tra de vaccas aos lavradores Antonio Xa- | como se sabe, fez uma verdadeira revolu- FREGUEZIA DE MASSARELLOS cos com feijão e 4 caixas com prégos, a 


D. Maria Leo-l|ísso eximimo-nos a esse trabalho, que de| vie 


bom grado tomariamos sobre nós, ge 
fosse à cireumstancia a que alludimos. 

Concursos para o magisterio 
primario. —ÃÁs camaras municipaes dos 
concelhos abaixo mencionados abriram con- 
cursos para o provimento das seguintes es- 
cholas de ensino primario: 

Marco de Canavezes—Elementares do 


sexo másculino nas freguezias de Varzea | 


do Douro e Varzea de Ovelha; ordenado de 
cada uma 1003000. 

Figueira de Castello Rodrigo—Elemen- 
tar do sexo masenlino na fregnezia da Ver- 
miosa; ordenado 1005000. 

Santo Thyrso —Elementar do sexo femi- 
nino na freguezia de Alvarelhos; ordenado 
1003000. 

Olivaes—Elementares do sexo masculino 
nas freguezias de Fanhões e de Bucellas, 
e do feminino na freguezia de S. Julião do 
Tojal; ordenado de cada uma 1003000, 

Alcobaça— Complementares dos dous se- 
xos na séde do concelho; elementar mixta 
na freguezia de Famalicão; elementar do 
sexo masculino na freguezia de Tarquel; 
elementar mixta na freguezia de Vestiaria; 
e elementares dos dous sexos na freguezia 
do Vimieiro. Ordenado de cada uma das 
duas primeiras 1805000, de cada uma das 
tres sezundas 1005000 e de cada uma das 
duas ultimas 1405000. 

Fallecimento. — Falleceu hontem 
no Hospital de Alienados do Conde de Fer- 
reira, para onde ha dias viera, como noti- 
ciamos, o snr. Eduardo Celestino de Maga- 
lhães Brandão, capitão do regimento de ca- 
cadores 7, aquartellado em Valença. 

O finado sentára praça em 6 de agosto 
de 1561, contando 16 annos de idade; e fôra 
promovido a alferes em 14 de janeiro de 
1869, a tenente em 4 de março de 1874 e a 
capitão em 12 de janeiro de 1881. 

Era geralmente estimado. 

Partido a concnrso,—Está aber- 
to concurso para o provimento do partido 
medico cirurgico da villa de Verena, conce- 
lho do Alandroal, com o ordenado de Féis 
510300, sendo 505000 pagos vela camara, 
3008000 pela junta de parochia, 1105000 
pela Misericordia e 503000 pela irmandade 
do Sacramento. 

Club Finvial. —A assembleia geral 
do Reul Club Flaovial Portnense, reúoida 
na segunda-feira ultima, sob a presidencia 
do enc. José Pereira Santo Amaro, occupan 
do os lugares de secretários os snrs. Arthur 
José de Souza e Armindo Daniel de Mattos, 
uccordou eu que não fosse levada a effeito 
este anno a costumada regata oficial do 
Club, applicando-se a quantia que deveria 
dispender-se com essa diversão para auxi- 
lar a acquisição de novos barcos de corri 
das, augmentando assim o numero dos que 
já possue aquelle gremio. 

Ciub da Foz. —Realisar-se-ha no 
proximo domingo, com uma soirée dansante, 
a inauguração, na presente quadra balnear, 
do Club da Foz, que nos annos anteriores 
se tem assignalado por séries attrahentes 
de variadas e agradabiliasimas diversões. 
Na actual estação confirmará, sem duvida, 
o bom nome que tem sabido conquistar. 

São garantia d'isto as pessoas que com 
poem a direcção, a saber: 

Miguel do Canto e Unstro, presidente; 
Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, 1.º vice- 
presidente; Miguel de Souza Guedes, 2.º vi- 
ce-presidente; José de Custro e Silva Maia, 
1.º secretario; Arthur Veiga de Lacerda, 2.º 
secreturio; Francisco do Canto e Castro, 
thesoureiro; Affonso Pereira Cabral, Alber 
to de Campos Navarro, Antonio: Cirne, An- 
tonio Guedes Infante de La Cerda, Antonio 
de Queiroz Montenegro, Augueto Kopke Se- 
verim de Souza, Duarte Borges Pacheco Pe- 
reira, visconde de Bettencourt e visconde 
de Villarinho de S. Romão, directores. 

Segundo nos informam já na prezente 
semana haverá no Club da Foz um bem or- 
ganisado concerto. 

Ciub de Cadouces.—O program- 
ma do sarau litterario-musical que hoje se 
realisa no Club de Cadouços, é o seguinte: 

«Gavota de Henrique IV», pelos snrs. 
dr. Emilio de Oliveira, José Maia, Eduardo 
Freire, Guerra, P. Ferraz, Gonzaga e Mar- 
ques Pinto, transcripção de Marques Pinto; 
«Dinorah», romanza, pelo sor. Henrique 
Marinho, Meyerbeer; golo de violino, pela 
sur* D. Judith Vieira de Mello; a) «Berceu 
ses, Danbé; b) «Tarantella», Danela; Exeer- 
pto da «Velhice do Padre Eterno», de Guer- 
rá Junqueiro, recitado pelo snr. H. Marinho; 
«Menuetto», para quintetto, Bocherini; «Le- 
genda valacha», pela snr.* D. Bertha Leb- 
mauú e pelo sor. Marques Pinto, G. Braga; 
«Walsa de concerto», pela gnr.* D. Judith 
de Mello, Dancla. Ao piano o sur.X isto Lopes. 

Seguir-se-ha a parte dansante. 

Musica. —A banda da guarda muni- 
cipal executará hoje no jardim da Cordoa- 
ria, das 8 ás 10 horas da noute, o seguinte 
programma: 

Scena e aria final do 2º acto da opera 
«Ernani», Verdi; 22 phanthasia da opera 
«D. Carlos», Verdi; «Sylvia», divertissment 
para banda, Cyriaco de Usrdoso; grande 
phantasia da opera «Mephistofles», A. Boi- 
to; «A viavinha», tempo de walsa, L.; galo- 
pe, Cyriaco. 

—No Palacio de Crystal, onde continúa 
à kermesse em benefício da Associação dos 
Bombeiros Voluntarios—isto é, o bazar de 
prendas e todas as outras diversões que 
téem concorrido para o brilhantismo de tão 
luzido festival —a banda d'aquelle estabe- 
lecimento executará o seguinte prograinma: 

«Stradella», ouverture, Flotow; «Naba- 
co», selection, Verdi; «Le petit bleu», wal- 
sa, L. Weuzel; «Carmen», selection, Bizet; 
«Suzanne», phantasia, Paladilhe; «Amour 
discrete, gavotte, J. Resch; «Georgette», 
polka, Clodomir; «From house to house», 
galope, Faúst. 

Desamortisação. — No dia 23 de 
setembro proximo proceder-se-ha no gover- 
no civil de Braga À arrematação, com o 
abatimento de 50 e 80 p. c., de varios fóros 
impostos em propriedades do concelho de 
Espozende; com o abatimento de 50 p. c., 
impostos em propriedades do concelho de 
Fafe; e com o abutimento de 40 p. e., im- 
postos em propriedades dos concelhos de 
Barcellos e Guimarães. 

No mesmo dia tumnbem se arrematarão 
no ministerio da fazenda varios bens per- 
tencentes ao hospital de S. Marcos, de 
Braga. 
| Cordão sanitario,—Partem d'esta 
cidade para reforçar o cordão sanitario do 
Minho, nos pontos abaixo designados, as 
seguintes forças militares: 

De infanteria 10, 30 praças, commanda- 
das pelo sur. alferes Perdigão, com destino 
a S. Gregório; 30 ditas de infanteria 18, 
commandadas pelo sur. capitão Ayres Pe- 
reira Dias, para Melgaço; e 25 ditas do 
mesmo corpo, commandadas por um tenente, 
para Lindoso. 

Os respectivos commandantes d'estas 
forças depois de fazerem entrega d'ellas, re- 
gressarão a esta cidade. 

Praças de reserva. —Findon an- 
te-hontem o praso para a apresentação das 
reservas militares desde 1854. 

Até bontem tinham se apresentado n'es- 
ta divisão 523 praças, faltando ainda 300 e 
tantas. 

Apprehensão de feucia. —O 
sub-delegado de saude em Villa Nova de 
Gaya, snr. Ferreira da Cunhagmandoa ap- 
prehender hontem uma porção de fructa que 
não estava em condições de ser consumida 
e que foi enterrada nas Devezas. Uma ou- 
tra porção de frncta, tambem em man es- 
tado, foi apprehendida na avenida de Diogo 
Leite e lançada ao rio. 

Servico telegraphico. — Ficon 
ante-hontem restabelecido o cabo submarino 
entre o Rio Grande do Sal e Montevideu. 

Corveta «Mindelio».—-Sahia hon- 
tem, efectivamente, depois das 2 horas e 
meia da tarde a corveta portugusza eMin- 
dello», que seguiu sem novidade. 


Naufragio. —Esti confirmado o nau-, te ponto diz o conselho de administração do 
de Souza; 2.º, D. Bertha Fabri e D. Amelia fragic do vapor inglez «Magneta», com toda | canal: 
Historia—1.º premio, D. Isabel Moura | Rodrigues; accessif, D. Thereza de Jesus | & tripulação, telegraphistas, cabo, etc. 


A tripulação constava de 42 homens 


290 toneladas de cabo submarino, estando 
por 45:0005000 | 
e em Singapore por 72:00)500U0, | | 
O barco equipado custára 216:000 3000, | 
e estava eegaro por 15SU:UVUSUUU, 
Segundo a opinião do tribunal dos nau- 


del-as a esta cidade. Foram enviados ao tri- 
bunal criminal do 1.º districto. 
Degredados.-—Marcham hoje para 


Lisboa, como já por vezes temos dito, os | 
réus confemnados a degredo que se acha- 


vam pos cadeias da Relação d'esta cidade, 
em numero de 43, e cujas penas e crimes 
gão os seguintes: 

Roubo — Antonio de Andrade ou Antonio 
Rito, de Trancoso, 5 apnos de degredo; 
Benito Rodrigues, de Pontevedra, 3 annos 
de degredo; Bernardo Vasques, de Ponte- 
vedra, £ annos de degredo; Dolores Lago, 
de Pontevedra, 4 annos de degredo; Emilio 
José, de Braga, 3 annos de degredo; Joa- 
quim Coelho de Faria, de Villa Nova de 
Famalicão, 6 annos de degredo; José Fran- 
cisco Inverno, de Vizeu, 15 annos de degre- 
do; José Machado, de Villa Nova de Fama- 
licão, 6 annos de degredo; José Pereira o 
«Maneta», de Coimbra, 6 annos de degredo; 
Josepha Lopes Fernandes, de Lugo, 3 an- 
nos de degredo; Luiz da Silva, de Canta- 
nhede, 6 annos de degredo; Manoel Domin- 
gues de Freitas, de Monsão, 5 annos de de- 
gredo; Manoel Marques Loureiro, de Olivei- 
ra de Azemeis, 3 annos de degredo; Manoel 
Teixeira, de Celorico de Basto, 6 annos de 
degredo; e Rosa Começanhas, de Ponteve- 
dra, 9 annos de degredo. 

Homicidio—Antonio Ferreira o «Ferra- 
menteiro», de Braga, 23 annos de degredo, 
sendo 8 de prisão na Africa; Antonio Ma- 
noel Teixeira, de Bragança, 25 annos de 
degredo; Antonio da Silva Ribeiro, da Re- 
gor, 12 annos de degredo; Antonio Pidre 
Villarinho, de Lugo, 9 annos de degredo; 
Bernardino Gomes da Silva, de Villa Nova 
de Gaya, 31 annos de degredo, sendo 10 de 
prisão na Africa; Elysio de Pina Cabral, da 
Guarda, 25 annos de degredo; Ignez da Con- 
ceição, de Coimbra, 20 annos de degredo; 
João Antonio, de Mogadouro, 25 annos de 
degredo; Joaquim Leal da Assumpção, de 
Subugal, 25 annos de degredo; José Manoel 
da Costa, da Pesqueira, 20 annos de degre- 
do; José Pacheco, de Celorico da Beira, 28 
annos de degredo, sendo 8 de prisão na 
Africa; José Rodrigues, de Vouzella, 28 an- 
nos de degredo; Luiz de Souza, de Penafiel, 
9 annos de degredo; Manoel Lopes, de Lu- 
go, 6 annos de degredo; Manoel Lopes Fer. 
nandes, de Chaves, 20 annos de degredo; 
Manoel Maria Alves, da Guarda, 25 annos 
de degredo; e Manoel Maria Novoa, da Gal- 
liza, 25 annos de degredo, 

Homicídio frustrado — Antonio José de 
Madureira, de Macedo de Cavalleiros, 12 
annos de degredo. 

Ofensas é moral— Antonio Joaquim de 
Barros o «Ilhas», de Villa Verde, 20 aunos 
de degredo. 

Infanticidio—Antonio José Correia, de 
Ovar, 20 annos de degredo; Maria dos Pra- 
zeres, de Mogadouro, 20 annos de degredo. 

Furto—Domingos Augusto Gonçalves, 
de Chaves, 3 annos de desredo; Domingos 
Coelho, o «Covello», de Vizeu, 6 annos de 
degredo; Francisco Bigotes, de Almeida, 4 
anúos de degredo; Francisco Pereira de Oli- 
veira, do Marco de Canavezes, 5 anuos de 
degredo; José Fernandes Duarte Júnior, de 
Aveiro, 6 annos de degredo; Maria Manoe- 
la Bouça, de Zamora, 5 annos de degredo. 

Moedeiros falsos — Joaquim Pessoa, o 
«Calça Branças, 2 annos de depredo; Ma- 
noel Marques, de Pontevedra, 25 annos de 
degredo. 

Envenenamento — Joaquim Rodrigues, 
de Vizeu, 23 annos de degredo; Maria dos 
Anjos, de Mangualde, 20 annos de degredo. 

Deserção e furto—José da Silva, de Be- 
ja, 3 aunos de degredo, 

Fogo posto—bLino de Lemos, de Sattam, 
6 annos de degredo. À 

A proposito diremos que a pedido dos 
prezos da enxovia de Sant'Anna, foi alli no 
domingo passado o rev. Sebastião Leite de 
Vasconcellos, dedicado director da presti- 
mosa Oficina de S. José, despedir-se d'a- 
quelles infelizes. 

Aquelle benemerito sacerdote exhortou 
os referidos desgraçados á resignação, e ino- 
culou-lhes os mais sãos conselhos para que 
no degredo soubessem ser homens de bem, 
esquecendo para sempre o mal que tinham 
praticado. 

Os presos, em numero de 6, escutaram 
com a maior attenção o illustrado sacerdote, 
commovendo-se até às lagrimas. 


Chromica policial. —Hontem de 
manhã foi presa na rua das Flores uma tal 
M. Fernandes, sem morada certa, por ter 
furtado um chapéu a Manoel Pinto da Cos- 
ta, morador na rua dos Pellames. 

—Na rua do Bomfim tambem foi preso 
ante-bontem á noute, À. dos Santos Rosas, 
por ter esbofeteado Egydio Augusto, menor 
de 14 annos. 

Estes presos foram enviados ao tribunal 
do 1.º districto. | 

Cadeias da Relação. —Entraram 
hontem nas cadeias da Relação: M, Fer- 
nandes da Silva e A. Vieira da Silva, por 
embriaguez; J. Francisco Domingues, J. 
Cerqueira e M, Teixeira, por furto; N. Mo- 
reira, por ultrage á moral; A. dos Santos 
Rosas, por offensas corporaes; À. José de 
Souza e J. Cardoso, para cumprirem a pe- 
na em que foram condemnados. 

Sabiram: R. Alves ou BR. Alvares, por 
supposto refractario do exercito hespanhol; 
J. Fernandes da Silva e A, Maria Cardoso 
Pinto, por terem cumprido a pena ém que 
foram condemnados; A. Francisco Pcreira, 
J. de Jesus e A. Rosa, por não haver moti- 
vo para à pronuncia; e J. Maria, por se ter 
archivado o processo. 

Obitos.—Falleceu em Villa Real a 
mãe do snr. Antonio José de Freitas Gai- 
marães, negociante d'aquella villa. 

Em Louzada finou-se o snr. Antonio Jo- 
sé Moreira Mendes, irmão do snr. José Mo- 
reira Mendes. 

O enolera.—Os jornaes hespanhoes, 
preoceupados com a questão dasilhas Caro- 
linas, poucas noticias trazem relativamente 
ao cholera que dizima quasi todas as pro- 
vincias do visinho reino. Entretanto, às pou- 
cas que trazem, são o bastante para infeliz- 
mente dizermos que s epidemia continúa 
sem dar muitas esperanças de que breve 
desappareça d'aquelle paiz. 

O ministro da governação espanhol foi 
fazer uma visita á pobre Granada, tendo 
merecido os mais calorosos applausos as 
medidas que n'aq cidade fez tomar em 
vista de serem sogeêorridos todos os indivi- 
duos atacados pelo cholera. De Granada 
passará a outras povoações que soffrem o 
rigor da epidemia. 

De Marselha participam ao «Temps» 
que tem melhorado o estado sanitário d'a- 
quella cidade, havendo diminuido o numero 
dos casos e dos obitos. 

Em Toulon, porém, o cholera recrudesce, 
sem que tenha sido possivel ainda atalhar 
os fócos propagadores de tão terrivel mal. 
Espera-se, no emtanto, que o cholera não 
faça alli as devastações que fez no anno 
anterior. 

Applicações da electricida- 
de. — Acaba de fazer-se uma curiosa ap- 
plicação da electricidade para cortar tubos 
de vidro, principalmente os de grande dia- 
metro, que são os que apresentam mais dif- 
ficuldades. 

Para cortar um tubo, enrola-se no ponto 
por onde queremos cortal-o, um fio de ferro 
de meio millimetro de diametro, e faz-se 
passsr uma corrente electrica de sufficionte 
intensidade pelo mesmo fio e logo que este 
aqueça, basta molhar com agna o ponto de- 
sejado para obter um córte perfeito. 

—No pleito que havia entre os constra- 
ctores Siemens e Field sobre a prioridade 


da invenção dos camiuhos de ferro electri- | annos, no quartel do Carmo, com Maxima da 
cos, decidiram os tribunaes americanos em | Conceição, 33 annos, no campo dos Martyres 
da Patria. 


favor de mr. Field. ) 
— Está despertando grande interesse a 
applicação da luz electrica á navegação pe- 


continuamos fazendo no canal ensaios de il- 


|melhoraria de um modo notavel as condi- 


r Macbado e Miguel Antonio da Silva, no | São no armamento militar de todas as na- 
não | concelho de Terras de Bouro, vindo ven- | Çoes. 


cemiterios do Prado do Repouso e de Agra- 
lo canal de Suez durante a noute; sobre es- ! monte. 


DO io é 


Idem—No lugre Alves, 5:647,44 litros. 
Pernambuco—No patacho Pinheiro, li- 
RR 2:070. 
ondres—No vapor ing. City of 
97:317,90 litros. postos: Sa iss: 


FREGUEZIA DE 8. NICOLAU 
Baptisados—Não houve. 
Casamentos — Não houve. + 
Obitos— Adrião Damasceno Teixeira, 38 
annos, casado, na rua de Bellomonte, sepul- 


«Na nossa memoria de 29 de maio de 
1384 diziamos o seguinte: Temos feito e 


luminação electrica que parece que permit- | tado no cemiterio da Agramonte, Liverpool—No vapor ing. Lisbon, litros 
tirão em breve, pelo menos para os navios | Mais 3 menores, sepultados nos cemi- 1:860,96. 

de guerra e para os vapores-correios, que | terios do Prado do Repouso e de Agra- Cuba—No vapor ing. Ixia, 1:121,90 |. 
representam mais de 20 p. c. do trafico to-| monte. tros. 


tal, a possibilidade da passagem de um mar 
ao outro durante a noute, conseguimento que 


FREGURZIA DE MIRAGAYA 
Baptisado 1, do sexo feminino. 
Casamentos—Não houve. 
Obitos—Antonio José de Souza Mello, 

75 annos, casado, na rua de Miragaya, se- 

pultado no cemiterio de Agramonte; Anna 


Generos embarcados para os 
portos poringaezes 
ágosto 26 4 
Olhão—No cahique Boa Hora, J, Tava. . 
res, 6 duzias de cadeiras, 8 caixas com lou. . 


Pa 


raes do transito. Estes ensaios téem 
dado já resultados satisfactorios.» 
O inventor da espingarda de 


— 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino 
> e 1 do feminino. 
* Chamava-se Werder e era originario de Casamentos—Joaquim Tavares da Fon- 
Kussoacht, no cantão de Zurich. seca, 26 annos, no Campo Pequeno, com Joa- 
Varias noticias —Telegrapharam quina Emilia, 20 annos, idem. 
de Vienna á «Gazeta de Francfort» que fo- Obitos—Um menor, sepultado no ce- 
ram processadas por alta traição e lesa-ma- | miterio je Agramonte. 
ganda cera de um GoRfaTsio muito FREGUEZIA DE LORDELLO DO OURO 
considerado, das quaes uma tinha 16 annos : ç - 
e a outra apenas Era Escreviam pamphletos | Daptinados 6, sendo 2 do sexo masculino 
e mandavam-os distribuir pelas ruas. O im- | º* £º *eminino. - 
perador mandou, porém, annullar o proces- Casamentos —Manoel Francisco Ramos, 
23 annos, na rua da Arrabida, com Maria 


so, perdoand i a. : 
bia Epp pos pit 1 Joaquina, 19 annog, na rua do Campo Ale- 


—Em Montreal, Canadá, a variola está |8 
fazendo grandes devastações. Téem já havi- 
do mais de 300 obitos, e o numero dos enfer- 
mos em tratamento é mais do duplo. Todos FREGUEZIA DE VILLA KOVA DE GATA 
os theatros estão fechados. Baptisados 8, sendo £ do sexo mascali- 

—A imprensa italiana noticia o falleci- | no e 4 do feminino. 
mento em Savona, ua idade de 105 annos, Casamentos — José Pinto Moreira, 24 
de uma tia do célebre Gambetta. Vivia na|annos, na quinta da Telheira, com Maria 
miseria, e O municipio teve que pagar as | Francisca de Jesus, 22 annos,no lugar da 
despezas do seu enterro. Aldeia de Baixo. 

DM O Obitos—Rita Antonia, 20 annos, soltei- 
Espectaculos ra, no lugar de Coimbrões, sepultada no ce- 

Deve chegar hoje a esta cidade o pes- miterio da freguezia; Izolina Rosa de Je- 
soal e material da companhia gymnastica, 
acrobatica e equestre de D. Henrique Diaz, a 
qual brevemente se estreiará no circo Prin- 
cipe Real. 

— caes 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


AÁgosto—Ji dias 


Faro—No mesmo, J. Tavares, uma por. 
ção de mobilia. 


Completa descarga e 

Agosto 26 me KR. 

S. Miguel, hiate Novo Machado 2; Lon. 

dres, vapor ing. City of Oporto; Alto mar, 
patacho Marinhas. 


Termos de carga 
Agosto 26 [88 
Portos do Algarve, cabique Carlos Ma- 


re. 
Obitos— Quatro menores, sepultados no 


cemiterio da freguezia. Pediram licença para sahir 


Agosto 26 


o 


consamo 
Agosto 26 


Des: 
O TA 
pd 


— Queijo 84 caixas —Manteiga 26 k 


idem. eas—lUnto 6 barris. 


Mais 5 menores, idem. 
PREGUEZIA DE MAFAMUDE 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculi- LONDRES, 25 de.agosto. 
no e 2 do feminino. Cambio sobre Portagal...... 
Casamentos —Anthero Ferreira, 24 an-| Portuguez externo........... 
nos, no lugar de Traz o Padrão, com Maria | Emprestimo brazileiro (1865). 
Amelia da Rocha Figueiredo, 28 annos, no | Dito dito (1879)...........« 


st, 
+ 


» LE 


Cotações financeiras 


Sexta-feira 283—Santo Agostinho, bispo, | lugar de Traz os Valles. PARIZ, 25 de E =. 
confessor € doutor, do qual se resa com rito : Obitos—Rosa Maria de Jesus, Q annos, Obrigações dos a os de 
duples. Missa do commuúm dos doutores, com | Viuva, na rua da Rasa, sepultada no cemi-| ferro portuguezes.......... 810,50. 
oração 1.º propria, commemoração de S.| terio da freguezia. Cambio sobre Lisboa........ 545,58 
Hermes, martyr, e crédo; paramentos de côr| Mais 2 menores, idem. Portuúguez, 5 PB: e. (1879) ..... 418 
e 


branca. eee ee Obrigações de Madrid, Cace- 
Lausperenne — Na igreja de S. João E PHEMEBIDES MHISTORICAS res € Portugal. esccnrcaras 
Novo, na da pal Spagorã na dos Congre- 27 de agosto A dos caminhos de ferro 
gados e na da Lapa. 549 bispo de Arles, S. - portuguezes.....cs.eceras,, 

Principio da anrora ás 3 h. e42 m. Cudta Rio doido do idade Sd ro da ANTUERPIA, 25 de agosto. 


| po. LE 
Nascimento do sol às 5 h. e 26 m. Occaso — 18: : - | Portuguez externo........... 43 
Pp ps 1822, são abolidas as provanças de no AMSTERDAM, 95 de agosto. | 


Dica da l6S AE diaé | a a as praças de aspirantes de ma- Portugues exte no. ER nes 
Preamar: 1.2, ás 4h. e 8 m. da manhã: tes k : qtiEno: - dv De. 
a Ra TRA 1833, ma «Chronica Constitacional Câmbio hanbkiiá db re Lond a é | 


d'este dia apparece uma declaração de fr. : 
REVISTA CO 


João de S. Boaventura, allegando os seus ns E - 
Festividade serviços 4 causa da liberdade. Este frade MERCIAL 
Na capella de S. Roque da. Lameira ve- tinha sad praiado: Si did 0 unos 2 -Sesva oder Rega 
rifica-se no proximo domingo a festividade pe 3 A gd Ra total et dt E VR pó 1ATRISOR qa 
o yo Sea os malhados. Apesar da declaração e dos D t ! RR 
ão orago, com, miga  solemne, Santissimo | paca o sig emigrar para o Brazil, (De ent despido 


Sacramento exposto e sermão pelo rev. Pe- 


TAS TE Te ee 


REGISTRO PAROCHIAL 


De iSaJide agosto 
FREGUEZIA DA SÉ 


Baptisados 7, sendo 6 do sexo mascu- 
lino e 1 do feminino. 
Casamentos—Mesnoel Cardoso da Costa 


. E 1 [porque o povo lembrava-se dos sermões e e o ci lendo) À 
eua -ga Silva. A musica é da capela Silo via com agrado. Teriá sido morto na Sobre Londres 52 to a 90 dj né 
E Pa de S. Roque achar-se-ha col- | Fê = cuido a o não recolhesse em casa » ae 940 a 8 d Ne EA | 
cd - o conde de Farrobo. >  Hambur ra aom/a. 
locada nina magpino andor: —1836, encorpora-se no Muzeu da Aca- » Madrid 87baBd/y. 


Papeis de credito | 
“O mercado continuou fronxo, No periodo 
que passamos em revista foram vendidos al- 
guns dos papeis de credito abaixo mencio- 
nados, alcançando os seguintes preços: 
Obrigações prediaes de ) 
6 p. c. (assentamento) 
Ditas ditas, idem (cou- 


demia Real das Sciencias de Lisboa o mu- 
zeu de historia natural existente na Ajada. 
Passou a estar publico todas as quintas- 
feiras, e foi muito visitado nos primeiros 
annos. Es 

—1883, ernpção do vulcão de Cracatõa, 
ilha do archipelago Indico, estreito de Son- 
da (6º 9 lat. S. e 110º 29º long. E.) A des- 


ao 


ria 1.º; Portimão, hiate Novo Machado 2º |. 
acao E 5 EN. * 
Terra Nova, brigue ing. Talbot. " Poe. 


Gomoros despachados vara pas 


Arroz 220 saccas— Assucar 296 saceos 


Chá 36 caixas—Aguardente 6 “cascos — | 
sus, 18 annos, solteira, no lugar de Gaya,|Pingue 5 barris—Farinha de pau 20 saç. | 


< 
as 

1 

A 

ad | 
n- 


913500 


A 


a vm 


J 
q 


se 
s 
e 
“5 


Ea 


a 


truição operou-se em área representada por 000 915300 
santos, da dE Comida "o rua do REA um circulo, cujo centro foi o vulcão, e o DES: did do 6 150 | E E 
Manoel Lamas Guerra, 23 anoos, na rua | Fato de pç E kilometros. Em Vo p a (Esiaiitanionto) 5: 863500 
OS a cp estreito de Sonda foram sentidos os effeitos | n. E emegpeigerrei DIO cad din 
Chã, com Isabel Maria Rosa de Oliveira, 20 dessstrósos da erupção do Cracatóa. Morre- Ditas ditas, idem (cou- 


aonos, na rua de Miragaya; José Ribeiro 
Fernandes, 3£ annos, na rua dos Pellames, 
com Rosa Fidalga, 26 anuos, idem. 
Obitos—Maria Candida de Magalhães 
Braga, 50 annos, casada, no hospital do 


é “| pon 
ram mais de 40:000 pessoas, desapparecen Ditãs districtdes a mic! 


do povoações inteiras, como Anger (na cos- eme déS nd! 
ta de Java) e outras. Em resultado dos Dita aa es p.c. o 
transtornos geologicos, formaram-se muitas | itãs da camara mu ks 
ilhas entre as ilhas de Cracatõôa e Siberia, | Ricipal do Porto (as- 


ferdo, sepultado o ceitecia do Sado, do tornando perigosa por alia pastagem dos | pstbbamesto)... .5.. |) OR 
viuvo, na rua do Sol, idem; Rufina de Cas- “UM E Ditas prediaes do Ban- o E 
1884, Ké-Lung é oceupada por forças “co Nacional Ulk qe amd 


tro, 40 annos, solteira, na rua de S. Sebas- 


tião, idem; Maria Carolina, 12 annos, na rua francezas. Proseguem as victorias do almi- 


raute Coyrbet na China. | MATINO. + sesenere res A 


do Mguainho da Nilgeira, idem. Banco Co pe Sm 
ais 2 menores, idem. : Porto........ 20... 200800 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO EXP EDIENTE Banco Mercan til T- | + eg 


Baptisados 9, sendo 6 do sexo mascu- PS io: SLg 


lino e 3 do feminino. 


tuense... pe ..... 
deste | Nova Companhia Uti- 
“lidade Publica...... 


Cartas recebidas na administração 
jornal em 26 de agosto 


Casamentos—Mathias Augusto, 21 an- E UDLICA.» +. VISUUU 1Uz 
nos, na rua de pl melao com lia Braga, do sor. F. Jorge. rip o adag Paco a T 
Castro, 22 annos, na rua de Camões; | gs Segs O CE Ali A nda) É ia 

Ba Commercio é Jn- some! = SATA 


COStria So Do se na 
Banco Alliança...... 
= = Banco do | 
ncadernação artistica Bânco da Re: 

Acabamos de vêr um exemplar do «D.| Banco de ; 
Quichote de la Mancha», edição de luxo fei- Companhia Aurificia... 
ta pela antiga Empreza Litteraria, fundada | Banco Nacional UlI- 

m tempo n'esta cidade, encadernado na | framarino.......... 
oficina dos snrs, Lopês & C.:, o qual nos 
maravilhou pela excellencia de um trabalho 
tão surprehendente que estavamos longe de 
aum 5 apo. se pi (5 send n'esta cida- 

e. São dous magnificos volumes, superior- sf 
mente encadernados na Oficina Ps mento, 738500 a 743000; cou 
de Encadernação, cujos trabalhos estão as- Descontos 
signalando n'esta cidade uma verdadeira 
revolução na arte de encadernador. 

Estes dous volumes, cobertos em couro| 
da Russia, estão acabados com tal arte e | 
da | gôsto que não sabemos o que mais admirar: 


a- TO 
noel Esteves Sá, 24 annos, na rua do Bom- o 
jardim, com Ermelinda Rosa Moreira, 19 COM Ni UNICAD 
annos, idem. =— 

Obitos—Laura Ribeiro Magalhães, 23 
annos, casada, na rua de Santa Catharina, 
sepultada no cemiterio de Agramonte; Jo- 
sepha Maria, 70 annos, solteira, no hospital 
da Trindade, idem; Clementina Ferreira 
Silva, 29 annos, casada, na rua das Carva- 
lheiras, sepultada no cemiterio do Prado do 
Repouso; Margarida da Conceição, 67 annos, 
viuva, na rua do Bomjardim, idem. 

Mais 7 menores, sepultados nos cemi- 
terios do Prado do Repouso e de Agra- 
monte. 


Ds d 


t 
Íº” + 
5 


prestimo de 1881, de 5 


FREGUEZIA DO BOMFIM 

Baptisados 13, sendo 7 do sexo mascu- 
lino e 6 do feminino. | | 

Casamentos—Pedro da Rocha Pinto, 24 

annos, no largo do Carmo, con Maria 


LGODÃO. Vende 


Conceição Pereira Rebello, 35 annos, na rua | so a simbplici dá ai - de Pernam ao p 

de 8. Victor; Joaquim Antonio da Costa, 22 | que so obsueça no sua ensiunetos Preciavel | o +io.dilpa, do Marsbao 

annos, na rua do Moreira, com Carolina Al-| potencia e superior inteligencia artistica To emo a nai 

ves da Conceição, 22 annos, na praça da | revelada n'este trabalho. nr Bosptará co B 

Alegria; Joaquim Antonio Ribas, 24 annos, Acham-se expostos ao publico na Livra- co, pela barca No 

na rua do Heroismo, com Rosa Alves, 18 [rin Portuense, rua do Almada, 123, onde os 1.762 ado am à Bos! , 
annos, na praça da Alegria; Domingos Pe-| amantes dos progressos d'esta cidade de- | qo 6. Secas, MICO aii GODOBINDO 


reira de Carvalho, 37 annos, na rua do 
Montebello, com Anna Josepha, 40 annos, 
na rua da Boavista. 

Obitos— Anna Pinto de Azevedo, 60 an- 


vem ir vél:os para honra da iniciativa io- 
telligente dos sars. Lopes & C., cujos tra- 
balhos estão .rivalisando vantajosamente 


ARROZ DA INDIA lavo € 
lares, aos preços à va 
A idpórtátão foi de 900 sicaRE Pelé 


com os melhore te ] I- o E AA a di E 
nos, viuva, na rua de S. Victor, sepultada | nas do FE EA MOR, Vinho Cam, Usa ui O se dl 213 Elo gi mbos de 
no cemiterio do Prado do Repouso; Joanna) Damos os parabens ao publico e aos | ondres; 1:46) pelo Leander, de Bremen; e 


1:792 pelo Oldenburg, de Brake. 


da Silva, 23 annos, casada, na rua de 8. Vi- a a gs 
Despacharam-se para consumo  3:868 


snrs. Lopes & C* pela 1 li 245 Ê 
ctor, idem; Bernardo Joaquim Valente, 24 dry pela intelligentissima es 


colha do director technico da sua oficina. 


annos, solteiro na rua do Wellesley, idem. saccas, Vos mer “o a 
Mais 12 menores, sepultados nos cemite- (376) Petr Na alfandega existem depositadas cerca 
rios do Prado do Repouso, da freguezia e de 9:000 saceas. : uh 


de Campanhã. Ss e BR 


FREGUEZIA DE CAMPANHA Com eate titulo vai publicar-se n'esta ci- da dido 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculi- | dade uma revista collaborada por varios ho- Pernambuco e 450 do vindo de Infiaterra e 


no e 2 do feminino. mens de sciencia e distinctos escriptores. 
Cadamentos — Não houve: Segundo declaram os respectivos pros- de UOL: 
Obitos—Tres menores, sepultados no ce- | pectos, será intransigente, ao gósto de to- Pernambuco: | 
miterio da freguezia. os, e publicar-se ha, semanalmente, sen- te Edo aaa 
do o preço por trimestre 120 réis. Branco (nominal).. 15350 a 13500 15 kil. 
FREGUEZIA DE PARANHOS A DOVS - Somenos (idem 15250 a 18300 
revista promette atravessar uma bio o 
Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculi- | carreira venturosa. Mascavo......... 150004 13100 » 
no e 2 do feminino. (378) Bahia: hi + 
Gump — Não houve, ; es | Branco.......... ( 
Obitos— Joaquina Duarte Barros, 34 an- | NA MERCIAL Mascavo (nominal | pi 
nos, casada, no lugar do Tronco, sepultada PARTE CO MER Maranhão: * Sh 
no cemiterio da freguezia. apa a Lee Mascavo. «ecc as | | 
Mais 5 menores, sepultados nos cemite- ERRA PAN A podia ici dois Diversas procedencias: Esso 
rios de Agramonte, da Lapae da fregue- Rendimento da alfandega de Branco.......... 152004 18400 + 
a la25 deagosto....... «- S96:3195492 | Mascavo..... cre. 15000 a 18200 » 


[dem em 26....... 21:6003223 


—— — — 


FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


Baptisados 13, sendo 4 do sexo mascu- 
lino e 9 do feminino. 

Casamentos—José Maria Alves Brito, 22 
annos, na praça da Boavista, com Maria dos 
Reis Bentes, 41 annos, idem; Serafim José 


A importação constou de 620 saccos de 
377:9193715 | Pernambuco, pela barca Nova Vencedora! 
º 1:283 ditos pelo vapor Cintra e 1:200 ditos 


o pelo Lisbon, ambos de Liverpool; 50 ditos 
Sosgachos de exportação | pelo Oldenburg e 600 ditos E Eloa 
Agosto 25 bos de Hamburgo; e 48 quartolas pelo El- 
Monteiro, 39 annos, na rua da Saudade, com Rio de Janeiro—Na barca Humildade. | be, de Rotterdam. 
Margarida Rosa de Jesus, 44 annos, idem; |J. J. da Silva Vianna, 269,24 litros dê O despacho para consumo foi de 26 
João Clemente de Carvalho Saavedra, 19 an- | aguardente; José de Oliveira Netto, 10 cai- quartolas, 13 barricas e 4:249 saccos. 
uos, na viella da Cadeia, com Carlota Ame- | xas com salpicões. O deposito na alfandega orça por 19:000 
lia de Carvalho, 19 annos, na rua de Cedo- Idem—No lagre Alves, Lourenço Alves, saccos, quartolas e barricas. 
feita; Luiz Pires, 20 annos, na travessa de|Roiz & C., 20 caixas com aguas minerses. |. |. BACALHAU —Importaram-se 120:000 
S. Paulo, com Maria Francisca Correia, 32 Londres--No vapor ing. City of Oporto, kilogrammas pelo vapor Meta e 216:000 di- 
aunos, idem; Carlos Pinto de Miranda, 30 | Antonio de Jesus Vieira, 10 cestos com |tºs e 167 fardos. pela barca Byfoged Lin- 
annos, na rua de Sermalde, com Maria | ovos; Antonio Dias Castro, 50 caixas com | dabl, ambos de Christiansand; 4:076 quin- 
Adelaide de Miranda, 29 annos, idem. cebolas; Munoel Pereira Fortuna, 60 ditas | tães pelo patacho Bonny Mary, de La Poi- 
Obitos—Thereza Maria Fernandes, 37 | com ditas; H. Kendall, 80 ditas com ditas: | !e; 4580 ditos pelo patacho Ariel, da Terra 
annos, casada, na rua 9 de Julho, sepultada | Silva & Coseas, 30 volumes com ditas; J. | Nova; e 4:200 ditos pelo brigue Talbot, de 
no cemiterio de Agramonte; Tibureio Mar- | Oliveira, 25 ditos com ditas; A. Neves, 246 Harbor Breton. É 
ques Nogueira, 67 annos, casado, na rua de | ditos com ditas; Gnimarães & C.:, 55 ditos Os preços, para consumo, regularam: 
Cedofeita, idem; Delfina de Jesus, 85 annos, | com ditas. Inglez 83600 a 105400 
vinva, na rua da Rainha, idem. Liverpool—No vapor ing. Lisbon, J. Ta- Norueguez.... 85000 a 958000 
Mais 11 menores, sepultados nos cemite- | vares, TO caixas com cebolas; Lnzan La- CACAU—Sem movimento. 
rios da Lapa e de Agramonte. cour & C.*, 27 barris com sarro; Guimarães CAF E'— Poucas vendas. As cotações 
& C», 4 meias caixas com cebolas. são: Rio, 25400 a 35000 (captivo); S. Tho- 
Hambargo—No vapor ing. Elbe, Alves mé, 33900 a 58000 (despachado), 
Costa, 13 caixas com azeitonas. á importaçam;so rm Spa cras de Lon- 
" res, pelo vapor City of Oporto. 
Exportação de vinhos a oram Aespachaias para consumo 3 bar- 
Agosto 26 ricas e saccas. 


e - O deposito é pequeno, 
Rio de Janeiro—No patacho Marinhas po peq 


COUROS— -se 3:000 « 
Obitos — Tres menores, sepultados nos | 2.º, 6:770 litros. | sêccos bessrços da Bio End 2: ) ditos 
ne der barca Humildade, 5:259,68 laitos de Montevideu e 3:213 sêccos do Ma- 


| ranhão, 


FREGUEZIA DA VICTORIA 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino | & 


e 6 do feminino. 
Casamentos— Antonio Dias Ribeiro, 26 


x E() + á 


- s o 
743500 7,5353000. 
o “gire 4 Re 


ASSUCAR—O mercado esteve frouxo, | 
ois venderam-se apenas 180 gsaecos de | 


Allemanha; e revenderam=se 400 saccos do 


- -4 o A eve EA 
101 J00 1025000 


yo anno-Namero 209 


Cotações: : 
Sêccos de Montevideu e 
Rio Grande, peq.. ... 8490 a 8500 o kil. 
Idem, idem, idem, gr.. BO >» 
» da Bahia....... Dn 


8350 
do Maranhão... 370 a 8980 


» 
» galg. do Mara- 
ndo assa 5830 » 

» esalg. da Bahia... 8300  » 

“»  galg. de Pernam- 
Maas ou. 5360 
Importaram-se, por via de Lisboa, 2:500 

couros sêccos 


64 sêccos de cobrir carne e 282 sêccos sal- 
gados, pela barea Nova Vencedora. 


dres 386 couros verdes. | 
As existencias constam de 8:000 couros 
bezerros do Rio Grande, 1:500 di- 
tos ditos de Montevideu, 14:25! sêccos do 
Maranhão, 797 ditos da Bahia, 549 ditos de 
“cobrir carne e 608 sêccós salgados de Per- 

nambnco. 

FARINHA DE PAU—Não consta ven- 


feapia: 
ão houve importação. 
Para consumo despacharam-se 925 sac- 


cas. 

A existencia na alfandega é calculada 
em 1:000 saccas e barricas. 

GOMMA DO BRAZIL — Não consta 
vendas. As cotações são de 15300 a 15400 
espachada). 

jo bouve importação nem despacho pa- 
ong to é o 

ei equeno. 
MELAÇO— ão consta vendas. Às co- 
tações são de 15400 a 15500 (captivo). 

Não houve importação. 

Despacharam-se para consumo 20 bar- 


ºo deposito é diminuto. 
* EXPORTAÇÃO 
, ENTE NACIONAL —Ha al- 
E aaa ger em procura de com- 
—  pradores, porém estes são actualmente pou- 
A pj vendas téem sido insignificantes. Os 
“preços podem considerar-se entre 955000 e 
— 978000 por pipa de a litros, com os di- 
- reitos , ara alcan estes 7 
* ços é eosnário q eo densfo. seja de bol 
: ade e uação. 
AZEITE Ven eu-se a 35800, fóra de 
barreiras. k : 
Exportaram-se 1:573 litros para a Ter- 


ra Novs “ Pç. 
JEREÃES — Regularam os seguintes 


da (por 20 litros), 800; dito 
0 ORA 160, “dito ribei- 
milho da terra, amarello, 480; dito 
480; centeio, 510; cevada nova 
); feijão preto, 600; dito branco, 880; 
dit va nelho, 900; dito rajado, 680; dito fra- 


Embarcaram-se para Peniche 58 saceos 
| “LA DE TRAZ-OS-MONTES—As cota- 
kt ne ortádia pará Liverpool 298 


ga sado (despachado); 
350 , D). 


| Para a Terra Nova exportaram-se litros 
208:824. 
VINHOS—O mercado conservon-se ex- 


tremamente apathico, sendo a causa prinei- 
| fed paralysa 


., 


(d 
ra 


r 


FO, OZUs 
dito, branco, 
400 a 420; 


Porto, 26 de agosto 
re 
4 “DIIDIELLI 29 dias—Barca ital. Teo- 
“Leite 


Ed 


cap. Cunea, casca & ti. o Correia 


Ev 


PARRA DT ResIGURI (oba Tag) 86 
“dias—Barca cap. Figueiredo e 
Tee Conte Busto = | 
pi VAVRE E LISBOA é Um À Ria 

“ima, cap, Costa, varios generos à Uompa- 
phia Thétis, e» BR 
- —Hiate Ascensão 1.º 


e! 
s 


o 


+ 


: pH - SAHIDAS, f a o 
RTINHO —Hiate' Auxiliador, mes- 
A Ee + apor ing. Farway, cap. 
ERPC O L-Vapor ing. Lisbon, cap. 
RRA NOVA-—Brigue ing. Talbot, 
rveta de guerra Mindello. 

(ás 6 EORAS DA TARDB) 


| Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


E 


xt dy 

A f 
AM v 
” ad y 


cap.. 


| “Altars da agna nos lugares mais baixos 
- dorio em 25 de agosto; nraiamar, 6,10; bai- 
— amar, 3,60 


+ | : Lá eme a 
 Paquetes à sair do Lisboa 


em 28 de to, para S. Vicente, Per- 
buco, Maceio. Bahia, Rio de Janeiro, 
— OLBERS, cm pac Babi 

Pp. “OL | ing, em para a Bahia 
* é Rio de Janeiro. — E 

— GALICIA, ing., da Companhia do Paci- 
fico, em 1 de setembro, para o Rio de Ja- 


nhão. 
“GRAF BISMARK, all. em 4, pára à Ba- 
dis, Rio de. Janeiro e Santos. 


as, em 5, para os Açores. 


- em 6, para a Madeira e 
Migas Gba de Africa. 
— DRU ND CASTLE, jng., em 7, para 
Lourenço Marques, Moçambique, etc. 
"* ORENOQUE, fr., da Companhia das 
Messageries Maritimes, em S ou 9, para Da- 
kar, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


+ CS a cm á 
Paquetes a chegar a Lisboa 

TRENT,ing., de 25 a 28 de agosto, pro- 
cedente do Brazil. » 
+» COTOPAXT, ing:, de 29 a 31, proceden. 
te do Pacifico, Rio da Prata e Brazil. 

ANSELM, ing., de 29 a 31, procedente 
do Pará, etc. 

SANTOS, all, de 1 a 3 de setembro, 
procedente do Brazil. 
» BALTIMORE, all., de 2 a 4, procedente 


do Brazil. 
'ROSLIN CASTLE, ing. deb a 7, pro- 
cedente da costa de Africa oriental. 


“4 A a! 


; Bal em ing., da Companhia da Mala | P 


neiro, Rio da Prata e Pacifico. t 


CORREIO DA NOUTE 


LISBOA, 26 DE AGOSTO 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


conversações. 
Hontem, emquanto não houve conheci- 


da um phantasiava, conforme o seu modo 


O Commercio vo Porto 


publicas, foi hontem mandado servir na jun- 
ta central dos melhoramentos sanitarios. 

O snr. Antonio Fernandes Mesquita foi 
hontem nomeado pagador das obras publi- 
cas da ilha das Flores em substituição do 
gnr. Henrique da Silva Baptista. 


como sabem, foi aposentado. 
O gnr. Antonio Augusto Ferreira Braga 


O enr. tenente-coronel de cavalleria, 


de Navarra 298 casos e 8£ obitos, na de, 


Palencia 198 casos e 34 obitos, na de 
Salamanca 19 casos e 7 obitos, na de Se- 
govia 44 casos e 17 obitos, na de Soria 
131 casos e 25 obitos, na de Tarragona 75 


E CEU DEE 

Hissa do 30.º dia | 
AO Pereira da Silva Leme e sua fa-! 
milia, tendo recebido a infausta noticia | 


rig a, casos e 18 obitos, na de Teruel 323 ca- ide ter fallecido na Estação de Sant'Anns, | 
O primeiro officialdo governo civil de |sos e 81 obitos, na de Toledo 205 casos e! provincia do Rio de Janciro, no dia 29 de. 

A attitude patriotica da Hespanha pe- | Castello Branco, snr. Graça, foi transferido | 73 obitos, na de Valencia 104 casos e 43 julho findo, o seu particular e sempre lem- 
rante a occupação das ilhas Carolinas pela | para o lugar de sub chefe do governo civil [obitos, na de Valladolid 240 casos e 47 
Allemanha, é ainda o assumpto das geraes | de Lisboa, na vaga do snr. Perestrello, que, | obitos, na de Zamora 86 casos e 9 obitos, 


na de Gerona 21 casos e 11 obitos, na de | 
Guadalajara 47 casos e 23 obitos, na de 


bezerros de Montevideu e mento dos telegrammas um tanto tranquil- foi exonerado, a seu pedido, de aspirante a | Huesca 99 casos e 21 obitos, na de Malaga 
1:300 séceos do Maranhão; de Pernambuco, | lisadores ácerca d'este notavel incidente, ca- | guarda-marinha. 


tá casos e 12 obitos, na de Saragoça 500 
casos e 1%) obitos,na de Burgos 22 casos 


de vêr, o procedimento da nação visinha | Sem prejuizo de antiguidade, Jorge Correia | e 10 obitos. 


Exportaram-se para o Havre 269 couros | para com a politica do grande chanceller, | Pinto de Moraes Sarmento, inspector dos 
gêccos salgados do Maranhão e para Lon- | sendo a opinião mais seguida a de que os| corpos da guarnição da provincia de Mo- | que, comparado com o do periodo anterior, 


Total 4:969 casos e 1:553 obitos, O 


descendentes dos antigos batalhadores da | cambique, foi mandado apresentar no quar- | dá um resultado para menos de 19 casos e 
Numancia e dos defensores de Saragoça to- | tel-general da 1.º divisão, a fim de ir fazer | para mais 46 obitos, 


mariam uma resolução energica e levantada 
compativel com os suas honrosas tradic- 
ções. 

Divulgados os ultimos telegrammas, a 
questão perdeu parte do sea interesse, por- 
que parece que a Allemanha desiste do pro- 


ilhas, que encontrára perdidas no alto mar, 
e por 1880 se persuadiu que não tinham 
dono. 

Esta declaração ingenua da famosa po- 
tencia europeia fez sorrir a muitos, e lem- 
brar a alguns que não é bom deixar ao 
abandono o que possuimos, porque a Alle- 
manha, ou qualquer outra nação poderosa, 
póde enganar-se mais uma vez, encontrar 
alguma cousa que nos pertença e chamar- 
lhe geu, por ignorar, já se vê, quem é o 
dono. 

E" dos enganos que comem os escrivães, 
e toda a cautella é pouca com taes escri- 
vães. 

Esperam-se os 48 presos que devem che- 
gar d'essa cidade para com nns 30 que já 

a apurados no Limoeiro, darem entrada nã 
cadeia penitenciaria de Lisboa. 

Tudo está preparado para os receber 
qa nova prisão. Parece que entre os 
condemnados que d'ahi véem, ha algumas 
mulheres que serão recolhidas no Aljube, 
por não ser à Penitenciaria destinada a pre- 
sos do sexo feminino. 

Presume-se que o celeberrimo regula- 
mento do hospital de S. José vai ser dero- 

do na parte relativa à admissão dos doen- 
25 à certas € determinadas horas. 

O director do banco, o gor. dr. Eduardo 
Motta, convencido dos inconvenientes d'a- 
quella determinação, representou contra el- 
la, e, provavelmente, depois da attitude da 
imprensa que não cessa de clamar contra o 
= Prsrlas a sua representação será atten- 
a 


O Tribunal do Commercio resolveu em 
sessão de hontem o seguinte, com respeito 
á casa bancaria Moura Morges & C.: 

Mandar dar cumprimento ao. accordão 
da Relação em todos os seus pontos; 

Usailha faculdade que lhe concede o 
mesmo accordão, mandando que a firma 
responda a diferentes quesitos apresentados 
por alguna crédores; 

Resolver o conflicto que ha entre os cu- 
radores fiscaes nomeando mais tres; 

Escolher para estes lugares os gnrs. con- 
de de Magalhães, José da Costa Pedreira e 
Augusto Francisco Vieira. a 

Estabelecer que, nas respostas dadas pe- 
los fiscaes, estes façam as declarações que 
entenderem; 

Marcar para a apresentação das respos- 
tas até ao dia 20 de setembro. 

Já não falta tudo para os melhoramentos 
do porto de Lisboa. 

o «Diario do Governo», de hontem, 


obras dos melhoramentos do porto de Lis- 
boa, a fim de poderem ser consultados pe- 
los concorrentes. 

Os projectos serão apresentados pelas 
11 horas da manhã do dia 23 de dezembro 
do corrente anno perante à commissão op- 
portunamente nomeada para os receber. 
Os projectos serão apreciados pela junta 
consultiva das obras publicas e minas, e 
classificados pela ordem de merito relativo 
áquelles que estiverem no caso de merecer 
approvação para serem applicados ás obras 
do porto de Lisboa, O projecto classificado 
em primeiro lugar terá um premio de réis 
6:000 8000, e o classificado em segundo, 
4:0005000. | 

O governo adquire a propriedade dos 


| projectos premiados a fim de dispôr d'elles 


como tiver por conveniente. O projecto de- 
finitivo comprehenderá caes marginaes, pon- 
tes girantes, dokas de abrigo e de carga, 
descarga e reparação, machinismos e guia- 
dastes hydraulicos, caes fluctuantes, vias 
ferreas e mais accessorios para o serviço do 
orto. E 
A planta geral comprebenderá: um caes 
avançado, acostavel exteriormente aos maio- 
res návios do commercio em toda a exten- 
são da 1.º secção, devendo junto ao mesmo 
baver nos maximos baixa-mares altura não 
inferior a 10 metros; dokas de abrigo, de 
carga e descarga para navios de grande lo 
ação, devendo ter profundidade de agua 
elo menos de 7 metros; dokas de abrigo, 
de carga e descarga para pequenos barcos; 
duas dokas de reparação, teudo a primeira 
180 metros de comprimento e 30 de largura 
de entrada e podendo á vontade ser dividi- 
da em duas: a segunda de 90 metros de 
comprimento e 15 de largura de entrada. 
Junto a estas dokas serão projectadas as 
respectivas oficinas; reservar se-ha além 
d'isso espaço para uma outra doka de repa- 
ração, de grandes dimensões. 

Todo o espaço conquistedo ao leito do 
Tejo, que não fôr aproveitado para a flu- 
ctuação nas dokas, será aterrado até ao ni- 
vel do coroamento dos muros do caes, À 
largura do terrapleno do caes avançado em 
frente das grandes dokas será pelo menos 
de 100 metros entre as arestas exteriores 
dos dous muros que o sustentem, Todos os 
restautes terraplenos terão largura sufficien- 
te para o estabelecimento dos armazens, 
manobras de guindastes, serviço de vias 
ferreas e completa commodidade e seguran- 
ça do transito. À largura das vias ferreas 

ara o serviço das dokas será a à das 
linhas que convergem na capital, a fim de 
poderem ser com ellas ligadas nas estações 
de Santa Apolonia e Alcantara. 


Movimento maritimo estran- 
Eeciro com relação a portos 
portnguezes 

as—Em 21 de agosto, em Gra- 
vesend, o Goya, de Lisboa—em 17, em Mal. 
mo, O Hanna, e Setubal—em 19, em Bor- 


Serão metallicas as pontes nas entradas 
das dokas, com o mais aperfeiçoado syate- 
ma de manobra. 

Os armazens projectados para serem col- 
locados ao longo do caes serão do typo 
mais adequado á segurança das mercado- 


eus, o À. Conseil, de Lisboa—em Bilbau, | rias. 
o Carranza, de Lisboa. Oa guindastes serão em numero e força 
v. saumas—Em 20 de agosto, de Grave- | sufficientes para o serviço do porto, suppon- 
q send, O Rioja, para Lisboa—de Dartmouth, |do um movilhento de 1:500:000 toneladas 


o Advance, para Lisboa—de Shields, o Sai- 
lor Prince, pará o Porto. 
a samir—Em 7 de agosto, de New-York, 


o Ariel, para Lisboa. 


- DUNKERQUE, 20 de agosto. —O vapor 

« Paolo, procedente de Pomarão, com mi- 
neral, bateu no caes de madeira, causando- 
lhe consideravel avaria. O vapor, parece que 
nada soffreu. 


MOVIMENTO DA BARRA 
DE LISBOA 


Em 26 de agosto 
ENTRADAS 


SETUBAL —Cahique S. José. 
CASCAES— Fragata n.º 71. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Danro. 
FUSETA—Brigue din. Crismhbauld. 


SAHIDAS 


de mercadorias por anno. 

O embarque e desembarque para passa- 
geiros será facilitado por meio de caes flu- 
ctuante ou estrados moveis. 

Termina hoje o praso para a apresenta- 
ção das propostas para a construeção do ca- 


praça não ficará deserta, como se diz. 


ros Bettencourt Leite e Machado. 


se algum circu's, não tem fundamento. 


Compõe-se o jury do snr. conselheiro di- 
rector geral do ultramar Francisco Costa, do Allemanha, se esta não déc uma satisfação 
chefe da 3º repartição da direcção geral do | immediata e positiva que contente o brio da 
ultramar Tito de Carvalho e dos engenhei- 


Em consequencia de grassar com inten- 
sidade a epidemia do cholera em alguns dis- 
trictos inglezes ao noroéste de (%õa, foi re- 
solvido que se declarassem suspeitos de cho- 


tirocinio para o posto de majore 

Está aberto concurso documental, por 
espaço de 30 dias, para o preenchimento de 
duas vacaturas de 3.º classe no quadro dos 
veterinarios militares. Os concorrentes de- 
verão apresentar: Carta geral do curso ve- 


das. As cotações regulam de 550 a 600 réis | posito qusformára de ocenpação d'aquellas | terinario do Instituto Geral de Agricultura; 


certidão de idade; certidão de bom compor- 
tamento; certidão do recenseamento e sor- 
teamento. 

Foram concedidas as seguintes licenças: 
de 90 dias, ao snr. Domingos da Cunha 
Porto Carracena, escrivão do juizo ordina- 
rio do julgado de Cedofeita (Porto); de 60 
dias, ao snr. João Antonio de Pina Rezende 
Abreu Freire, contador e distribuidor do 
juizo de direito em Sinfães; de 45, ao enr. 
dr. Bernardino Alves de Moura, delegado do 
procurador régio em Braga; e de S0 dias, 
ao sor. dr. Januario Constante Barbeitos 
Pinto, delegado do procurador régio em Va- 
lença. 

A direcção da fiscalisação dos caminhos 
de ferro de léste e norte officiou hontem ao 
director da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes a fim de evitar que 
se continue no mau habito de os revisores 
dos comboyos fazem o serviço indo em mar- 
cha, temeridade esta de que resultou a mor- 
te do infeliz revisor do comboyo n.º 5 no 
dia 23. 

Partiu hontem para o Bussaco, com sua 
familia, o 8nr. dr. Antonio José Teixeira, 
vogal do conselho geral das alfandegas e 
director da «Gazeta Commercial», 

Consta officialmente que na região vi- 
nhateira do districto de Leiria tem estado 
muito fraco o mercado dos vinhos. Os la- 
vradores queixam-se que téem as suas ade- 
gas cheias de vinho sem achar comprador e 
não téem onde metter a nova colheita que é 
abundante. 

Hontem, cerca do meio dia, suecedeu um 
lamentavel desastre na rua de S. Domin- 
gos, à Lapa. Um caiador, que presidia a uns 
trabalhos sobre um andaime, à altura do 2.º 
andar do predio n.º 82, ao voltar-se faltou- 
lhe um dos pés, despenhando-se d'aquella 
grande altura. Cahindo sobre a calçada, ba- 
teu alli por fórma tão desastrosa, que fra- 
cturou os ossos do craneo. A morte foi ins- 
tantanea. O infeliz chamava-se José Theo- 
doro; tinha 33 annos; era casado e natural 
de Lagos. 

Morreu hontem, no hospital de S. José, 
o hespanhol que deu uma facada no sar. Ti- 
noco, dentro de uma barraca da feira de Be- 
lem, e que, n'essa occasião, segundo se dis- 
se, levou pancada com o pé de uma meza, 
e assim o obrigaram a largar a navalha. 

O theatro de D. Maria II deve abrir 
com o drama de A. Daudet «Arlesienne», 
que muito agradou no Odeon de Pariz. A 
peça tem uns córos importantes, que devem 
começar de ensaiar-se no dia 8 do proximo 


R. e A. 


sERAPRIA 


E EE 


às Commercio da Porto 
LISBUA, 26 DE AGOSTO, ÁS 8 H. 
E 15M. DA NOUTE 
(Do nosso correspondente) 


Para a construcção do caminho de ferro 
de Ambaca apresentou-se fapénas uma pro- 
posta, assignada por Alexandre Peres, o 

ual se obriga a construir a linha por 
19:9998000 réis por kilometro. 

Chegou hontem a Napoles a corveta «Es- 
tephania». 

O cirurgião-ajudente, o sor. Eugenio Au- 
gusto Perdigão, vai fazer serviço na guarda 
municipal d'essa cidade, 

Hontem experimentou algumas melhoras 
o snr. marquez de Thomar. 

El-rei veio hoje de Cintra, havendo, por 
isso, assiguatura régia. Acompanhado pelo 
snr. governador civil Peito de Carvalho, S. 
M. foi visitar o pateo denominado Ilha das 
Cobras, onde vivem umas tresentas familias 
pobres, dando por essa oceasião bastantes 
esmolas. 

Para a fiscalisação sanitaria vão ser fre- 
tados alguns vapores mercantes, 

Foi declarado inficcionado de cholera- 
morbus o porto de Toulon, e suspeitos todos 
os portos francezes no Oceano, 

Falleceu o general de engenheria refor- 
mado o snr. Miguel Henriques. 

De ET CUTE ee 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS 


iymopseo do «Biario do Govermo: 
m.* 191 de 26 de ngosto 


Ministerio do reino—Decreto authori- 
gando 4 camara municipal de Vinhaes a crear 
escholas primarias elementares nas fregue- 
zias de Sobreiro e Villa Verde. 

Ministerio da fazenda—Listas para arre- 
matações de bens e fóros nacionaes em dif- 
ferentea districtos. 

Ministerio das obras publicas—Termo 
do contrato definitivo para a construcção e 
exploração do caminho de ferro da Beira 
Baixa. 

Bolsa de Lisboa-—Cotações oíM- 
ciaes em 36 de agosto 


Venderam-ge hoje na Bolsa de Lisboa: 
inscripções internas, de 3 p. c., assentamen- 
to, a 45,80; ditas de 3 p. c., titulos pequenos, 
a 46,20; ditas externas de 3 p. c., a 45,40; 
obrigações da Companhia de Credito Pre- 
dial, assentamento, de 6 p. e., a 9153000. 

Não effectuado: obrigações do empresti- 
mo de 1884, pedido 45,75, offerta 45,26; 
acções do Banco de Portugal (titulos de 5 
acções), ped. 5905000, off. 5805000; ditas 
do Banco Lisboa & Açores, ped. 963000, 
off. 943000; ditas do Banco Lusitano, ped. 
725000, off. 705000; obrigações da Compa- 
nbia de Credito Predial, assentamento, de 6 
p. c., ped. 913900, off. 915000; ditas da Com- 
panhia das Aguas, coupons, ped. 755500, off 
153000. 

Alfandega de Lisboa: 

Rendeu de 1 a 25 de agosto... . 490:9595008 
Idem dm MD seconesstassonas 20:9855108 


PARIZ 26 —Falleceram hontem em Mar- 


minho de ferro de Ambaca. Parece que a | selha 39 pessoas, victimas do cholera. 


MADRID 25—0 governo hespanhol es- 


tá resolvido a cassar às suas relações com a 


nação hespanhola. 
Toda e qualquer ideia de arbitragem é 


O estado sanitario do reino, segundo as | considerada jmacceitavel. 
commnnicações dos respectivos governado- 
res civis, não soficeu alteração alguma nas | tragem para a questão das ilhas Carolinas 
ultimas 24 horas. Os boatos em contrario, 


O «Liberal» diz que acceitar-se a arbi- 


seria uma vergonha uacional, e que a sobe- 
rania de Hespanha deve defender se por via 
diplomatica ou pelas armas. 

MADRID 26 —Segundo a «lracetas nas 
localidades oficialmente declaradas infíccio- 
nadas pelo cholera morbus houve nas ulti- 


VEAARDINGEN— Vapor all. Leander. | lera morbus desde o 1.º de agosto corrente | mas 24 horas os seguintes cusos e obitos: 


HAMBURGO—Vapor Capri. os portos de (4ôa no Estado da India. 
SETUBAL —Hiate Andorinha. 
CEZIMBRA—Hiate Providencia 1.º 
HUELVA—Vapor ing: Marin. 
BAHIA—Vapor all. Valparaiso. 
SETUBAL —Cabique Flor de Ulbão. 
SINES —Hiate Bomfim. 

VIGO —Hiate Pires 1.º 
DRESDE—Vapor nor. Kronprinz. 
BOLONHA —Lugre fr. File Dieu. 


qualificados. 


do pé. 


E' bom o estado sanitario dos quarente- 


narios com relação a molestias suspeitas. 


Tambem por igual motivo serão decla- 
rados inficcionados de cholera os portos da | 46 obitos, na de Alicante 142 casos e 50 
presidencia de Culcuttá. Os de Bombaim e | obitos na de Almeria 348 casos e 151 obitos, 
Madrasta já desde muito que estão assim | na de Badajoz 1 caso e nenhum obito, na 


O doente de bordo do vapor «Italia», 
que passou para o lazareto, tem ferida con- 
tusa com fractura do osso do dedo grande 


Em Madrid 25 casos e 15 obitos. 
Provincias: na de Albacete 141 casos e 


de Barcelona 106 casos e 45 obitos, ua 
de Castellon 101 casos e 22 obitos, na de 
Ciudad Real, 140 casos e 5t obitos, na de 
Cordova 165 casos e 49 obitos, na de Caen 
ca 276 casos e 96 obitos, ua de (Franada 
562 casos e 18Tobitos, na de Jaen 50 casos e 
18 obitos, na de Lérida 131 casos e 49 obi- 


O sur. capitão de engenheiros Affonso de | tos, na de Logroão 65 casos e 20 obi- 


Moraes Sarmento, que bavia sido requisita- 
do ao ministerio da guerra pelo das obras ! tos, na de Murcia 123 casos e 39 obitos, na 


tos, na de Madrid 92 casos e 35 obi- 


. ROMA 26—Não é verdade que o litigio 
hispano-allemão, a respeito da posse das 
ilhas Carolinas, seja submettido á arbitra- 
gem do rei de Italia. 

RIU DE JANEIRO 26—Partin para a 
Europa o paquete inglez «Aconcagua», da 
Companhia do Pacifico. 


Telegrammas extralhhidos 
jJornaes estrangeiros 


PESTH 20 — Celebrou-se aqui hoje a 
festa de Santo Estevão, padroeiro da Hun- 
gria. Segundo um antigo costume, a mão di- 
reita, real ou supposta, do rei santo, foi 
transportada em um precioso relicario da 
igreja da fortaleza de Ofen, onde se conser- 
va, para a capella real. Os membros do 
episcopado, os printipaes dignatarios da 
córte e do governo, as authoridades locaes 
e um grande numero de magaates, vestidos 
com os seus pittorescos trajes nacionaes, ri- 
camente guarnecidos de pedras preciosas, 
faziam parte do cortejo, que desfilou diante 
de uma multidão de 30:000 espectadores. 

LONDRES 21—Um despacho de Cal- 
cuttá annuncia o naufragio, perto de Sand- 
heads, do navio inglez «British Staterman», 
Dos 27 homensda tripulação, 23 pereceram, 
inclusivé o capitão. 

KREMSIER 22—Depois da entrevista 
que deve aqui realisar-se entre os imperado- 
res da Russia e da Austria, o primeiro dos 
monarchas voltará para Kiew para assistir 
às grandes manobras, e o segundo dirigir- 
se-ha para Pilsen, onde se effectuarão as 
manobras dos 8.º e 9.º corpos do exercito 
austriaco. 

LONDRES 22 — O major Kitchener re- 
metteu a lord Salisbury uns autos relativos 
ao assumpto Olivier Pain. Resulta do in- 
querito feito por ordem do governo inglez 
que Pain falleceu ha seis mezes, em Om- 
durman, em consequencia de uma grave 
doença, da qual peiorára assim que chegou 
ao acampamento do Mahdi, 

S. PETERSBURGO 22 — Diz-se que o 
governo russo resolveu não reclamar mais & 
annexação da região designada sob o nome 
de desfiladeiro de Zulficar. 


DD DD >>> —e a a em 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
GUERRA JUNQUEIRO 


À velhice do Padre Eterno 


Um bello volume ; 13000 réis 
Pelo correio, registrado.. 13120 » 

A' venda nas livrarias de Joaquim An- 
tunes Leitão, rua do Almada, 215, e Cam- 
pos & Godinho, rua do Sá da Bandeira 25, 
— Porto. (4064) 


dos 


Guerra Junqueiro 


À Velhice do Padre Eterno 


Preço, 13000 réis; pelo correio, 13080 


Â VENDA na Livraria Economica, de 
= Joaquim Elysio Gonçalves, 140, rua 
do Almada, 144. (4066) 


NOVIDADE LITTERARIA 


ESTHETICA NATURALISTA 


Estudos criticos 


POR 
JULIO LOURENÇO PINTO 
1 vol. nitidamente impresso. ... 700réis 
LIVRARIA PORTUENSE 


Lopes & €.3, successor de Clavel & (3 


Editores 
4149-—Rua do Almada—123 
PORTO (3298) 


TRATADO COMPLETO 


PENTE RONTEO e prático sobre os juros 
compostos, rendas e annuidades e amor- 
tisação, por João de Souza Moreira, com- 
mendador da Real Ordem de Christo, fun- 
dador da Sociedade de seguros sobre a vi- 
da—Caixa Geral das Familias—no Rio de 
Janeiro. 
Preço 38000 réis 

Na livraria Civilisação, rua de Santo 

Ildefonso, 4. (3518) 


MIGUEL DE BULHÕES 


A FAZENDA PUBLICA DE 
PORTUGAL 


Práticas vigentes e varias 
utopias do author 
OLUME em 8.º grande, dedicado ao 
exc.=º snr. Anselmo José Braamcampo. 
A' venda em todos os depositos da Im- 
prensa Nacional. Preço 600 réis. (1761) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira, 27 de agosto 
T. DE RECREIOS.—A peça phan- 
tastica, o «Faustos—A's 9 horas da noute. 
PALACIO DE CRYSTAL.—Con- 
tinuação da kermesse dos bombeiros volun- 
tarios do Porto. Todos os dias. — Entrada 20 
rêis. 


ANÚNCIOS 


Extrema miseria 


EDE-SE soccorro para Marianna dos 
E? Santos, entrevada, que vive nas mais 
criticas circumstancias. Mora na rua Chã | 
n.º 143, 1.º andar. 


Triste situaçã 
situação 
COMPANHADA de uma irmã veio de 
Vianna do Castello a esta cidade con- 
gultar o especialista de molestias de olhos, | 
o anr. Manoel Lopes Santiago, uma infeliz | 
rapariga de 18 annos apenas, de nome Fran- 
cisca das Dôres. Estava completamente cega, 
e agora, graças aos esforços e elevada dedi- 
cação e perícia d'aquelle distincto clinico, 
recuperou a vista de um dos olhos, tendo 
ainda de demorar-se algum tempo n'esta | 
cidade para completar o curativo, que tem | 
sido verdadeiramente miuagroso, 
As infelizes são extremamente pobres | 
e acham-se un'uma terra para ellas abso- 
lutameate desconhecida. Attestam à sua po- 
breza os dignos administrador do conce- 
lho de Vianna e rev. prior da freguezia de 
Monserrate, trazendo além d'i3so um attes- 
tado do medico do partido de Viaana,o snr. 
dr. Norton, em que confirma a terrivel doen - | 
ça que affectava a desventurada joven. N'es- 
tas circumstancias, pois, recorrem 4 caridade 
inegualavel dos portuenses, pedindo lhes 
uma esmola para viver por algum tempo 
n'esta cidade, até à completa cura, podendo 


qualquer obulo ser entregne na rua da Fer- | 


raria n.º 145, ou na praça de Carlos Alber- | e 
a Ç “em 15 kilos, ua de Santo Ide 


to n.º 110, onde residem, 


Festividade em Yaliongo 
| + sepagnss 20 do corrente | 


será fpratos 
Cria SESLeTa- 


€ 


fonso, 16-Sant' Anna 


brado amigo o suor. Carlos Lopes Domingues | 
da Costa, mandam celebrar no proximo sab- 
bado, pelas 10 boras da manhã, na igreja | 
dos Congregados, uma missa em suffragio | 
da alma d'aquelle bom amigo. 

Convidam todas as pessoas de sua 
amisade, bem como os parentes e amigos do | 
finado, a assistirem áquella ceremonia reli- | 
giosa, pelo que lhes ficarão summamente ; 
agradecidos, 

Porto, 27 de agosto de 1885, 


(4090) 7 


Agradecimento 


TA por este meio agradecer á digna 
corporação dos bombeiros d'esta Villa 
Nova de Gaya e principalmente ao seu di- 
gnissimo commandante, o exc.=º snr. Eduar- 
do da Costa Santos,a fineza e dedicação que 
esta briosa corporação tem tido pela memo- 
ria de meu sempre chorado filho, barão do 
Corvo, sufiragando assim a alma d'ells, 
mandando dizer uma missa no dia 14 de 
agosto de cada anno. Confessando-me eter- 
namente grata por tão elevados obsequios. 

ma Nova de Gaya, 25 de agosto de 
1885. 


Baroneza do Corvo. 
(4089) 


Companhia Commercial e 
industrial Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
EM LIQUIDAÇÃO 


rpoDos os dias uteis, das 11 horas da ma- 
nhã até és 2 da tarde, paga-se no es- 
criptorio, rua Nova de 8. Domingos n.º 70, 
o 1.º rateio de 18000 réis por acção. 

E" indispensavel a apresentação das 
acções. 

Porto, 24 de agosto de 1885, 

Os liquidatarios, 


José Alves de Canedo Basto 
Alberto Xavier Esteves 


(4045) 


Club dos Caçadores 


pY ordem do exe.=º snr. vice-presiden- 
te da assembleia geral, são convidados 
os snrs. associados a reunirem-se no dia 29 
do corrente, pelas 7 horas e meia da tarde, 
ne sala das sessões do mencionodo Club, 
para dar cumprimento ao artigo 31,º dos es- 
tatutos. 
Porto, 25 de agosto de 1885. 
O secretario 
João Allen. (4093) 


Real Associação Commercial 


de Benelicencia no Porto 
Assembleia geral extraordinaria 


ONVIDO os snrs. associados a reuni- 
rem-se em assembleia geral, no edi- 
fício da Bolsa, no proximo domingo, 30 do 
corrente, ás 11 horas da manhã, para ele- 
gerem thesoureiro da direcção, em conse- 
quencia de não ter acceitado este cargo o 
cavalheiro uitimamente eleito. 
Porto, 26 de agosto de 1885. 
José da Silva Pimenta, 
secretario. (4095) 


Instituto particular 
De educação e instrieção para meninas 
Bua de Cedofeita, 346—-Porto 
DIRECTORAS 

Maria da Gloria de Macedo Araujo e 
Clorinda de Macedo, filhas do tallecido fa- 
cultativo José de Macedo Araujo. 

N'este Instituto recebem-se alumnas in- 
ternas e externas. (3699) 


o DEPOSITO da Fabrica de Ruães, rua 
de Passos Manoel n.º 24, annuncia que 
só estã aberto até ao dia 27 do corrente. 

Todas as pessoas que precisarem forne 
cer-se de algum papel d'esta fabrica, exis- 
tente no mesmo deposito, queiram fazel-o 
até à data acima mencionada. 


Grandes abatimentos para compras avul- 
tadas. (3944) 


B. MIRANDA LIMA previne o rea- 

* peitavel publico em geral, e os seus ami- 

gos e freguezes em particular, de que deixou 
de estar aos seus serviços e de fazer parte 
da sua firma commercial como Compa- 


mbia o snr. Jost Martin, subdito suisso. 
Porto, 22 de agosto de 1885. : 
(4065) 


Declaração 


adia Rita de Oliveira, tendo feito 
liquidação do seu estabelecimento, st- 
to na rua de Bellomonte n.º 74 e 76, julga 
nada dever; porém, achando-se alguem 
com direito a receber qualquer conta, quei- 
ra dirigir-se, . para ser paga, á rua do Go- 
dinho, em Mathosinhos, aonde igualmente 
se recebem todas as contas que devem á dita 
firma. (4101) 


Casa de Saude do Medico 


Ferreira 
286 =Duqueza de Bragança — 286 


CONSULTAS 
Da 1 hora da tarde ás 4 e meia 
(4058) 


Laboratorio pharmaceutico 
ANTONIO RODRIGUES GOMES 


Bua das Fisres, 49 a 5à—-Porto 
o PROPRIETARIO d'este estabeleci- 

mento participa ás pessoas de suas re- 
lações, que o téem honrado com a sua con- 
fiança e auxílio. que recebeu um sortido de 
productos chimicos das mais acreditadas ca- 
gas estrangeiras. 

Aos snrs. associados das differentes as- 
gociações de soccorros d'esta cidade tambem 
participa que está habilitado a fornecer me- | 
dicamentos para as mesmas, e espera por | 
isso o bonrem com a sua confiança, 

Aviamento de recritas a qual- 
quer hora da noute. —Hanipu- 
lacão perfeita e escrupulosa. 

(3762) 


Leilão de moveis 
POR CARDOSO & VIANNA 
Sexta-feira, 28 do corrente, às 40 
horas e meia da manhã, na rua de 

Santa Calharina n.º 475 | 

| 


ONSTA de tres mobilias para sala de 
visitas, espelho de parede, um cofre á | 
prova de fogo, dous pianos de estudo, ca- 


mas à franceza com colchões, ditas de ferro, 
dous guardas vestidos, mesas elasticas, apa- 
rador, commodas, lavatorios, tremó, caixas 


de cabeceira, escrevaninhas, e muitos outros 
moveis e miudezas que tado se venderá sem 
reserva. (4098) 


Purissimo!.. | 


. 
AFE'" moido á vista, Kilo, 180, 


500, 600 réis. 
Dito antes de torrar, Kilo: 
300, 370, 100 réis. Desconto 


(4088) 


Viagens recrealivas 


VAPOR «Victoria» foi devidamente 


O 


da a expensas dos devotos a milagrosa vistornado e suthorisado para conti- 
| imegem de NOSSA SENHORA DAS nuar a fazer viagens de recreio; no domin- 
| CHÁS, crecta na sua caopella no alto da go, 50 do corrente, por motivo do arraial de 
serra. Constará de missa caútida com 5. Bartholomeu,0 vapor fará a primeira via- 


acompanhamento de orchestra e sermão, De 
tarde baverá arraial, fogo do ar e musica, 
assim como na vespera à noute, 

Roga-se a assistencia dos devotos para 
abrilhantar esta festa. 


Porto, 26 de agosto de 1885. (4100) 


gem do ancoradouro em frente go caes da 
autiga Estiva, oude receberá passageiros 
até ás 9 horas da manhã, continuando as 
suas viagens, partindo da Cantareira deduas 
em duas horas (salvo casos imprevistos). 


(4102) 


Deposito no Porto—pharmacia de Felix & Filho —Largo de 8 


Quinta-feira 27 de agosto de 1885 


ANTONIO DOURADO 
EMPREZA DE OBRAS POPULARES ILLUSTRADAS 


O ANNO CHRISTÃO 


9 grossos volumes em 4.º grande a duas columns, adornados com 400 


gravuras 
O preço d'esta importantissima obra não excede 93 90 réis 


prelados de Hespanha concederam indulgencias aos leitóres | 
cardeal-bispo d'esta diocese acaba de conceder-lhe tambem 


Quasi todos Os exe.mes 
d'esta publicação; e o em,=» 
100 dias de indulgencias. 


DISTRIBUIÇÃO EM CADERNETAS SEMAMES 
30 PAGINAS = GRAVURAS 
100 RÉIS PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 


Assigna-se nas livrarias Lello, rua do Almada; Civilisação, rua de Santo Ildefonso: 
Manoel Alves Grillo, rua do Bomjardim, 844: José báfinardaa é rua da Alegria, 1% e 
escriptorio da empreza, rua de Bellomonte, 98, e em todas as livrarias do Porto e reino. 


A empreza acceita correspondentes nas terras aonde os não tem, s ] 
endo a comm 
abonada de 20 p. c. quando exceda a tres assignaturas. não 


As remessas de dinheiro da provincia devem ser feitas adiantadamente. 
nos X8676) 


MAIOR, mais completo e variado sortimento de espingard: 
de todos os systemas e qualidades. Clavinas para tiro de . 
precisão e para defeza, rewolvers e pistolas. | z 


Completo sortimento de aprestos para caca, e ja: car- 
car - 
tuchos de todos os calibres. s é neiádis + 


4O-PRAÇA DE D. PEDRO-4I 
(ESQUINA DA RUA DO ALHADA) 


LUZ ELECTRICA 


APPARELHOS PORTATEIS PRIVILEGIADOS 


% 


», 
- 


add 


Apparelho-gerador, com cabo e lampada submarina para pesca, mêrgulhado pe | 
rag seios Cm sebo a 

Idem para mesa, com lampada..... RR e SR ES A RITOS A Pr 

Idem de bolso, com gravata de luz electrica.......vccve creo GOIS STS É 


É 
4 
: 


ete.....o 25 
E tudo remettido bem acondicionado e em grande velocidade é acompanhãdo das Fa J 
tivas instruceções. Os pedidos devem ser dirigidos ao shr. director das Olficinas de 
(Hespanha) 
lor do apparelho e 6 pesetas para porte. Recebem-se noÉ 
ao par. 


! Os 
em carta registrada, com o va= Ã 


as francezas, inglezas e belgas, 


SE 


INJECCAO MOURA 


elicaz injecção é a unica que cura em poucos dias, sem produzi- 


ESTA 
damno algum, toda a qualidade de purgações, tanto antigas como mo=. 


dernas, ainda as mais rebeldes, . 


+ 
“+ 


. Domingos, 44 
pd 3: z 


+. 
» á 
eu = 


= ses = 


2) 


Em casa de todos os Pertumistas e Cabelle ireiros oe 


da França e do Extrangeiro maga 
| Q “PREPARADO COM BISMUTHO 


EL POR CH, FAY, PERFUMISTA 


PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS) 


OS CONSULADOS DE PORTUGA 


NOS PAIZES ESTRANGEIROS 


Cartas precatorias, cartas rogatorias, procurações, 


certificados de obito, sentenças de tribunaes estrangeiros | 
e outros documentos avulso ico oa 


p . Colina destes documentos, como são as cartas rogatorias e sentenças, quani o re- 
hd cebidos ou expedidos entre Portugal e paizes estrangeiros, estão sujeitos pela lei & 
via diplomatica, Não podem transitar de outro modo. de 
Ha; porém, despezas a fazer em Lisboa, e deve, portanto, haver n'esta capital quem 
as satisfaça de prompto é promova o andamento do documento, para não acontecer o 
pm Em it dos y reta das partes interessadas, que é o demorarem-se. 
os documentos nas secretarias de Estado por não apparecer quem goliei lisa- 
ção e expediente, e pague as despezas. e is a Es E F 


JOÃO DE D. SOARES & C.* 
commissarios e agentes de negocios, estabelecidos na praça dos Remolares 
Lisboa, encarregam-se d'este trabalho, mediante à despeza fixa de 48500 réis 
(1 libra) por carta ou sentença, incluindo os sêllos 4 fazenda, authenticação na secreta-. 
ria dos negocios estrangeiros, portes e registro do correio, avisos aos interessados e com-. 
missão da agencia. vi 

Ha toda a vantagem para os interessados em virem os documentos do Brazil e ou- 
tros paizes remettidos directamente e sempre registrados no correio, com vale ou ordem 
da respectiva quantia, a 


JOÃO DE D. SOARES & C4 
Praça dos Remolares,4, 2.-Lisboa 


4 
' à 
ça E 


a. 
To «A 
Pr. 


4,2º em 


Alugam-se 


Dºus magnifizcos armazens, juntos ou se- 
parados, com seus respectivos sotãos, 
tudo com 30 metros de fundo.e boas dispo- 
sições para escriptorio de Companhia, ar- 
mazem de moveis ou qualquer estabeleci- 
mento que precise de grandes e boas com- 
modidades. Rua de SE Manoel n.º* 50 
e 52,56 e 58 (3118) 


Rua do Alto da Fontinha, 
69 a 75 


LUGA-SE esta casa. Tem quintal, com 
sabida pela rua do Bomjardim n.º 966, 
Trata-se na rua do Almada, 96. 


(3308) 
FOZ 


LUGA-SE a casa n.º 308, com mobilia, 
na rua Central, e uma cocheira espa- 
çoBa. (3717) 


ALÇAS Manoel Francisco da Costa 
72—Rua de Passos Manoel — 76 


Bagaço 
SPREME-SE gratuitamente, em prensa 


E Mabille. 


72-—Rua de Passos Manoel—76 
Pipas avinhadas e barris 
VENDEM-SE OU ALUGAN-SE 


72 — Rua de Passos Manoel — 76 
4091) 


— Devanture de ferro — 


vc muito barata a que serve 
actualmente na joalheria de Albino 
Continho, rua das Flores, 201 e 203; tem 
3 metros e 70 centimetros de altura, com 
igual largura. 


Aluga-se 
U é sala com gabinete nã travessa do 
Corpo da Guarda n.º 5, propria para 
escriptorio ou pessoa que não cosinhe. 
Para tratar, falla-se na mesma. (4061) 
Linda vivenda 
LUGA-SE s casa apalaçada e quinta 
da rua de S. Diniz n.º 625, proximo so 
largo do Carvalhido; tem surprehendentes 
vistas de mar e terra, e o seu aluguer con- 
vida. Para vêr e tratar, das 2 horas da tar- 
de em diante. (3138) 
LUGA-SE uma espaçosa loja no largo 
A de S. Domingos n.º 60 e 61, propria 
para qualquer estabelecimento, com arma- 
zem e pateo, com agua de poço, assim como 
o segundo e terceiro andar com muitos com- 
modos para habitação. 


Falla-se na rua de Bellomonte n.º 73. 
(3809) 


Aluga-se 
MA casa de dous andares, com grande 
quintal ce agua para numerosa familia, 


na rua de Camões n.º 214, por preço com- 
modo. (3948) 


CASAS BARATAS 


pri uso de banhos na melhor praia, 
entre a Foz e Mathozinhos, Carreiros 
n.º 46, se diz quem aluga, ou na rua de 
Gondarem, Moinho de Vento, para 214, 
3,9, 6 e Slibras, por todo o tempo de ba- 
nbos. Tambem se alnga uma cocheira, aa- 
sim como a casa n.º 186, na rua Duqueza 
de Bragança, toda reformada de novo, € 
aloga-se desde já. 
LUGAM-SE desde já os 3.º e 4.º anda- 
B res da casa da rua de Santa Cathariua, 
388. Téem boa agus de poço e bonitas vistas, 
Aluga-se tambem a loja da mesma morada, 
desde o S. Miguel em diante. Trata-se na 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 107. As 
chaves estão no 2.º andar, (4097) 


(1803) 


Dornas para pisar Uvas . 


Tambem se vendem duas vitrines de 


ferro. (4046) 
ARMAÇÃO 


ENDE-SE uma em bom uso com bal- 
cão, quatro portadas de vidraça e uma 
exposição. Para a vêr, na rua de Cedofeita 
n.º 34, defronte do Carregal; e para tratar, 
na rua do Bomjardim n.º 510. (4013) 


 COSTUBEIRA. 


A rua Direita n.º 148, 2.º andar, em 
Villa Nova de Gaya, ha uma que se 
encarrega de fazer toda a qualidade de 


obra para senhora, por preços rasoaveis, 
garantindo a sua perfeição. (5 


O calista Antonio Alberto 


XTRAHE calos e desencrava unhas 
com perfeição, preço, por cada pessoa, 
300 réis; em casa do freguez, 500 réis. 
Campo dos Martyres da Patria n.º 125, 1.º 


andar, pegado á pharmacia, defronte da por- 
ta da praça do Anjo, (1 


“ms me 3) 
4—RUA DA ALEGRIA—4 
pó parte ás suas exc.=» freguezás é go 

publico em geral, que continúa & tra- 

balhar pelos ultimos figurinos, e porisso eg- 

pera as ordens das suasiliustres freguezas, 
PREÇOS COMHODOS 


Previne-se todas as pessoas do Porto e 
provincias, que quizerem folhos para saias 
emprégados à machina, trazendo-os abai- 
nhados e dados a ferro, fazem-se por 100 e 
120 réis cada roda de saia. (235) 


tha 
Ovra branca 
A rua de Miragava, com entrada pela 
rua Armenia n.º 1, ha umas senhoras 
que trabalham em obra branca e de côr 
com a maxima perfeição, brevidade e modi- 
cidade de preços. (1714) 


| Leilão 
k — Quinta-feira 27 do corrente, pelas 40 


horas da manhã, na rua de Santa 
E Calharina n.º 595 


YONSTA de uma porção de pipas e bar- 

ris para vinho, uma boa mschina de 
“cos ura, balanças de balcãs, cantaros, dous 
* moinhos para café, duas machinas para fa- 
* zer café, um lavatorio, uma meza redonda 
antiga, uma lata para azeite, quadros, um 
arda-louça, vassouras, uma capoeira e mui- 
pão tos utros artigos difhceis de 5) 


, DW[.T——>— 
MM. FERIN 


RESTES a terminar a sua lida indus- 
E) Lp trial e commercial, n'esta boa cidade 
- do Porto, agradecem ao corpo commercial 
* desta Praça, o bom acolhimento que sem- 
= Eri teve a sua firma. 
* Igualmente agradecem a todas as suas 
é" boas e antigas amigas e freguezas, a dis- 
- tincta sympathia e amisade com a qual as 
q rar particalarmente a exe." sor. 
E, Joaquina Cardoso, guardando grata re- 

coa o dos seus favores. 
ae =» Forin julgam não dever nada a 
“ninguem; se, porém, alguem tiver alguma 
Mg Ponta a 4 receber, dirigir-se para ser paga à 
à casa, praça de D. Pedro, 26, Porto, 

E aonde se recebem igualmente todas as con- 
“tas que se devem á dita firma. 
“ D. Justina Ferin, convalescente de uma 
“penosa enfermidade que a accommetteu, não 
* póde, como tencionava, despedir-se pessoal- 
mente de todas as suas boas é antigas ami- 
- gas, fal.o por este meio com o mais profun- 
LA o sentin ento de gratidão e amisade, offe- 
recendo o seu fraco prestimo e sua casa, 
para aonde lbavã, se retira, em Lisboa, es- 
rada de Palbavã, 16. 
Porto, 20 de agosto. de 1885. (3985) 


1 reearia € Papelaria 


Occidental 
E Et CEDOREITA —44 


DO os 


Contra o cholera 


" ICOB PREVENTIVO, preparado 
“segundo a fórmula do author, publicada 
no «Cosmos», de Marselha. Milhares de pes- 
q s0n8 que em 1884 fizeram uso d'elle nunca 
“Foram atacadas do terrivel flagello. 
f * 


chronicas, etc. «= 
Nas molestias do apparelho genito 
utero, etc. 
Nas molestias de pelle: 
Nas dystrophias constitucionaes: 


tamento de muitas das molestias em que está 


Local lindissimo e saudavel: trens 
Viacção:-—Caminho de ferro até 
gadas. 


Urgente 


RECISA-SE de um individuo que sai- 
P ba fallar e escrever as linguas france- 
| za, ingleza e allemã, dando abonações pó- 
de dirigir-se pela posta interna, com as ini- 
ciaes B. M. L., para ser procurado. 
pe 4072) 


Rapaz 
Ri -SE de um com algnma prática 


de mercearia. —Rua de Cedofeita n.º 41. 
(4082) 


para aprendia de chapeleiro; 
Rapaz precisa se de um na rua de 


Cedofeita n.º 14 a 18. Prefere se da pro- 
vincia. (4022) 


E ni em boas condições q es- 
bico |Passa- =S6 tabelecimento de fazen- 


| ME brancas, da rua do Sá da Bandeira n.º 
1 
— Tambem ge arrenda só a loja. 


Bilhar 


V raio “SE on aluga-se um em boas 
condições. 

Rua da Virtudes n.ºº 5 à 7—Porto. 
(2795) 


Talos de bacalhau 


pi -SE este delicioso petisco, na 
: rua do Infante D. Henrique fanhga 
dos ngloxes) n.º 109, (3868) 


- Dornas. 


ENDEM-SE “duas, sendo uma grande 
e uma pequena. Ferraria, 27. (4053) | 


SOOO réis 


| Wir SE uma armação e uma tabole- 
“ta por esta pedia: quan aa. Falla-se 
Ina rua o Rosario, 193. 


=" 


A ' 


Ce Dr 


as no A nengáico: 
prep dt segundo. a fórmula do autbor. 
pet ado com grande vantagem por mui- 
” A Fiengiõé na epidemia de 1856, que as. 
“solou esta cidade, a 
gde, rod a pbarmacia | MAGALHÃES, 
Roe 00, defronte do Pas- 
é NA, O AE vendem-se os bo- 
Jc 8 do conde de Terena, contra 
ass a Bs (maleitas). Muitas. vezes 
oia, “as faz desap pare- 
Em. iris À f (3928) 


et LORETO DE ZINCO 


FECTAN E. “que mais, tem Mio ; 
ontra o chojera, |. 


po jun debug e. à Pe 
A ver ja mento tt | 
Ri a do Du ue, 29— Lisboa. | 


3859) 


e 
. 


nad 


(3921) 


| 

BAZAR especial de ob-. 
jectos de cosinha e mesa 
do largo. dos Loyos, 89, 
“ continúa a fornecer trens 
de cosinha da melhor lou- 
ça de ferro, e gerviços de 
mesa a preços fixos € tão 
reduzidos que não téem, 


O C olera 

e ho prie] pia a 
E EEE se tir a mu 4 
venir E os & - ques do cholera, e mesmo pa- ay 
ra com mbate o Epi, ora ma s da | 


E e RA E (9907) 
Pre esei SE e ontra 
e er hor o. , 
AMENT muito aconselhado e de | 
€ doe! nÇ 
PRE o paga IA pe LITRO 
en es (a 
Cum çã 


ud fios ad 
q M o res tado . para pre- 
EDS Lima é Ra-| 


s Cal eireiros, 1%. competencia. 
Acaba de receber: 
Rus o ria a ouso | Machinas para prepa- 
ta rar agua de Seltz. 
d S s ES Fechaduras para gar- 


rafas (novidade). 
Machinas para café. 
Filtradores para agua. 
“Machinas para limpar facas. 
Fogões economicos a petroleo, 
- Machinas para picar carne, 
“Talheres de mesa (especialidades). 
“Balanças de familia, 


Transparentes automaticos 


(ninguem deve comprar de outros). 
“Lavadeiras economicas, etc. 
eta Ss9 (esquina da rua de 
— Traz) (3884) 


“LAS NACIONAES 


rat Eta E ' 


Vencer SE na rua do Almada n.ºº 55 


| 05 my icos, de Lencart, bal- A 
tes ia intes, peitoraes, expecto- 
a Ee melhor dos remedios até hoje 
conh e de adia 
Ua AAA 1 caixa, 1 E | Alê 

ARMA MACIA 


7 MA 
RAL, rua de San id OR ãos. 


CE Jtonio n 
da rg dr. des. o 
AT T Ando dr. Kock contra a a 
Nuk 0 AO Bgia, à mais eficaz e 
rar de todas as injecções. A' venda | 

mu E ipa rua do Al- 


| a is... EE pá) 


ii dor peito 5 
ei eco Pai cara- 
ja, re- 


+ 


º 
' 


rio, e. Louro-! -Ce 


| * e 57. Preços sem competencia, (Grande 
1 mo g snrs. me 8, sen- 
nfHics aci Es sé acurada af depórios RED) 
f pe O 


do 


OLISOJIA 


+ += 


idos de 
Der osito no. Corto, 
E ' m céis - 


“| RES 
“lo REREROA 
laniyas = =:5Ã 
Qaxas de ferro de variados. Rs a prin 
cipiar em 15100, enxergões a 700, réis 
eolthies de folhelho de 13000 até 45000 co- 
— lfres á prova de fogo, garantidos, a princi- 
-|pisr. em 183000, ts para cosinhar com 
— |carvão, de 900 ate 223500, fogões para le- 
| nha de 35500 até 503000, louça de ferro es- 

esorvativo. 


3] anhado e esmaltado, etc. 
E Preço fixo-Conduções gratis 
EPOSITOS: Boo 

| pesei | 485—RUA DO ALMADA—487 
E em todas as Doas p macias 
To do eztrangeiro. . 


T a 
indi Ea | 


Pa 
E Ma 


» 3 E) 
[Goiabada de superior 
qualidade. 


Vende-se Na rua de Bellomonte n.s 77 


LAS 


ACIONAES em rama; grande deposito 
& venda ua rua de Cima do Muro n.º 
116—Porto. (3995) | 


ENGLISH GOVERNESS 
- YOUNG lady desires a situation as 
English governess to young children. 


Can texch. music, singiog and drawing. 
A comfortable home more object thau sa- 


= (1959) 


| 4 Is “TOSSES | 


OUT os padecimentos das vias res- 

ES as desaparecem rapida e com- 

ple tame nte com a applicação « das pilulas 
peltoraes de Moura. o 

BEN umerosos attestados, ich dos quaes| 

éem sido publicados nos jornaes, provam a | 

sua gr ande e incontestavel eflicacia. 

8. E ribtruadia de Felix o” 


“ no 
as) 144 e 
” nn w 


a = 


à Cir dnaia conser- 
CC vadora 
prE S DE CARV ALHO faz saber que 
é oa: irurgia dentaria - metual é eminente- 
IH! As a is a extracção lary. 
dos dentes cariados (furados) é hoje a 2 
ia  exce como ontr'ora «ra a regra E Principe STS Eapasiienlaea, apply ç 959) 


cepção 
Mestre de armazem de vinhos 


Pa a os drs. Magitot e Stevens, de Pa- 
z, a cura dos dentes cariados está mesmo 
n proporção de 99 por 100, o que reduz a 

RECISA SE de um habilitado e que dê 

todas as garantias; bom ordenado. Di- 

rigir-se pelo correio ás inicises O. P. O. 


xt ER a 1 por cento. 
Consultas todos os dias uteis, desde as 
Porto, indicando os dados precisos para 
aveliar a aptidão. (3918) 


he pras da is ás 3 da tarde--Cedofei- 


Parteira 


e. (55) 

PO: ROS 

Er A CASA VICAT do.  FRANCISCA Adelside Cardoso da 
É € as wnicos garantidos para a 4 Costa, parteira, approvada plenamente 


destruição de pulgas. per-| pela Eschola Medico Cirurgica do Porto, 
pevejos, moscas, formigas, etc., | oferece os seus serviços, Rua dus Flores n.º 
ERe.. 18, 3.º andar. (3761) 


rg eia ãO réis. duzia =» 

— 369. grosa 1309 A ape mifapy 
ago. grana 15000 rei” “o Mamzoléus para cemitérios 
E ito no PENDEM SE já feitos na oficina de | 
 marmores, da rua dos Lavadouros, 
ZAR DE Pã is BIZ | ASSHO como bancas para cosinha, bacias pa- | 
MA, atá ka SANTO ANTONIO “ra lutrinas e sala de jantar, almofarizes e 

P 


E: pedras para moveis. 
(3652) Preços muito razoaveis. (1997) 


E 


DB ;s 


eps sir | 
“ge 


“a, 


-urinario: 
eczemas chronicos, 


Nas molestias do apparelho locomotor: 
E das molestias do apparelho respiratorio: bronchite e laryngite chronicas, etc. 


ESTABELECIMENTO HYDROTHERAPICO 


“(Proximo à fonte de Cima) 8 


de Crystal de Londres 


rheumatismo chronico, gotta, etc. 


DIRIGIDO PELO MEDICO DA COMPANHIA 


indicado o uso interno das aguas. 


HOTEIS 


DAS PEDRAS SALGADA. 


Premiadas nas exposições de Vienna de Austria, Philadelphia, Rio de Janeiro, Pariz, e ultimamente na do Palacio 


STAS aguas, perfeitamente conhecidas no paiz e fóra d'elle, alealinas, ferruginosas, arsenicnes, lithicas e gazozas, manando de differentes nascentes, 
> téem applicações definidas e já bem estudadas, sendo utilissimas, como mostram as estatisticas, no tratamento das molestias do apparelho digestivo: azia, vomitos, 
dyspepsias, gastro-enterites chronicas, constipações de ventre, engorgitamentos do figado e do baco, calculos hepaticos, anginas 


areias renaes, cólicas nephriticas. catarrhos e pedra da bexiga, Ieucorrhea, doenças do 


ecthyma, pityriasis, psoriasis, ichthyose, lepra, ulceras antigas, etc. 
chlorose, anemia, leucemia, diabetes, escrophnulose. 


Este estabelecimento, montado com todo o cuidado, provido dos melhores e mais aperfeiçoados apparelhos, foi na ultima estação balnear honrado durante trinta e cinco 
dias com a presença de S. M. El-Rei o senhor D. Fernando e parte de sua augusta familia. 
As duches nas suas diversas fórmas, banhos alcalinos de immersão em diferentes temperaturas, pulverisações e gymnasio, constituem poderosissimo meio auxilar no tra- 


As aguas das Pedras Salgadas, riquissimas de acido carbonico, podem sob este ponto de vista competir com as mais afamadas estrangeiras; são muito agradaveis tomadas com 
vinho ás refeições, estimulam o appetite e favorecem as digestões, evitando a sensação de peso e repleção; como todas, contéem ferro em quantidade apreciavel; não ha a receiar 
do seu uso prolongado o effeito que produzem outras aguas simplesmente alcalinas, 

A Companhia tem bem montados dous 


São actualmente dirigidos por pessoas competentes, e, portanto, os visitantes encontram n'elles todas as commodidades e conforto. Os preços, de 800 a 35000 réis diarios, 
variam com os quartos, muitos dos quaes estão luxuosamente guarnecidos. 

ara passeios, excursões a Chaves, Villa Pouca, etc. 

E nimrardos ou Regos, carruagens e diligencias de um e outro ponto a Cabeceiras de Basto, Villa Real, Villa Pouca de Aguiar e Pedras Sal- 


Deposito geral das aguas no Porto:—Rua de D. Pedro, 90. Igualmente se encontra á venda nos outros depositos, em todas as pharmacias e nas Pedras Salgadas. 
Para esclarecimentos e correspondencia, escriptorio da Comp anbia, rua de D. Pedro, 90. 


(3309) 


VICTOR HUGO 


OS MISERAVEIS 


ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 
Ilustrada com 500 gravuras novas compradas ao editor pariziense 


EUGENE HUGUES 


Primorosa traducção do finado jornalista portuense A. R. Souza e Silva, a mais vernacula e correcta que tem apparecido até 


hoje em linguagem portugueza, conservando todo o vigor e todas as bellezas do original. 


À revisão do texto e coordenação total das Eraquras Sao e da obra está confiada ao jornalista portuense Gtualdino de Campos. 


Condições da assignatura 


A obra constará de 5 volumes ou 60 fústiculos em 4.º e illustrada com 500 GRAVURAS, distribuida em fasciculos semanaes 


de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos no acto da entrega. 


Para as provincias o preço do fasciculo é o mesmo que no Porto, franco de porte, sendo a assignatura paga adiantada e na im- 


portancia de 5 fasciculos. 


A casa editora garante a todos os indivíduos que angariarem 5 assignaturas, a remuneração de 20 p. c. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida à Livraria Civilisação de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo Il- 


defonso, 4 a 6—Porto. 


LEILÃO 


LIA 


24 
- 
- 


|Quinta-feira, 27 do corrente, às 10 horas e meia da manhã, 


na travessa da praça da Trindade, 17 


es. de camas á franceza, caixas de cabeceira, lavatorios, tremós, guarda-vesti- 
dos, dito com porta de espelho, mesas clasticas, aparador, guarda-louça, relogio de 

parede, commodas, dita de vau preto, cadeiras, sofá e consolles tambem de pau preto, co- 

fre grande contra fogo, louças, vidros e outros objectos. (4084) 


Leilão de moveis e predio 


|Por intervenção de Bento José da Costa 


Na quinta-feira, 27 do corrente, pelas 10 horas 


e meia da manhã 
NA RUA DE CEDOFEITA, 503 * 


Ss: venderão em leilão todos os moveis da casa, sendo: guarnição para sala de visitas, 
com sophá e cadeiras de braços com estofo, cortinados, reposteiros, jarras, tapetes; 


| rico piano, mesas, diversas cadeiras, camas de ferro com colchões, toilette, guarda roupa, 


louças, vidros, utensilios de cosinha, banheiras, ete., etc. 
Tambem se arremata, ao meio dia, o predio sito na travessa da Lage, com os n.º! 23 
e 25, c o terreno annexo com os n.º 19 e 21, livres e allodioes; podem vêr-se a pri 


Pr onde é desinfectante contra o cholera- morbus: Nenhuma epidemia póde germi- 


nar onde é usado. Tem odôr sgradavel e é um perfeito purificante. Em pacotes de 
460 e 236 grammas (um, e meio arratel;; e em caixas com tampas perfuradas; tambem 
como um fluido em meias garrafas. Não é venenosa. Lembra se que o chlororeto de cal 
não é senão uma miasma fétida (Raspail). 
Na agencia unica, rua de S Miguel, 29—Porto. (3902) 
8 


e e 


FLÔR vo BOUQUET»: : NUPCIAS 


para embellezar o Rosto. 


POR MEIO DE UMA APPLICACAO DA Fi. OR 
DO BOUQUET DE NUPCIAS, A CARA, HOMBROCS E 
MAOS APRESENTAM -UMA BELLEZA FASCINA- 
DORA E BRILHANTE ACCOMPANHADA DA FRA-. 
GRANCIA ENCANTADORA DO LIRIO E DA ROSA. 
E' UM LIQUIDO BEM HYGIENICO ASSIMIL- 
HANDO-SE AO LEITE, E NAO TEM RIVAL NO 
MUNDO INTEIRO PARA CRIAR, RESTAURAR E 
CONSERVAR A BELLEZA. 


VENDE-SE NOS CABELLEIROS, PERFUMISTAS, DRO- 
GUISTAS INGLEZES E CASAS DE MODAS. — DEPOSITO 
PRINCIPAL: 114 E 116 SOUTHAMPTON ROW, LONDRES; 
PARIS E NEW YORK. 


Vende-se no Porto, na Casa Aurora, José de Mello & C.*, rua dos Clerigos, 80. 


BULAS É GR 
BAZAR CENTRAL 


76, RUA DOS CLERIGOS, 78 


STE bem conhecido estabelecimento acaba de ser augmentado com um novo e ele- 
> gante bazar, especialmente construido para exposição de vidros e crystaes, no qual 
se encontra um grande sortido em serviços para meza e em objectos para adorno, tanto 
em branco como em cóôres. 

Tambem recebeu um grande sortimento de serviços para jantar, chá e lavatorio em 


faiança e porcellana; gostos inteiramente novos. 


Louça avulso ha grande variedade e para todos os preços, assim como em louça das 
Caldas da Rainha, moringnes e talhas de Extremoz, jarras, vasos e plantas artificiaes, 
candieiros de mesa e suspensão, lavatorios de p: arede, talheres de cabo de ébano, osso e 
Crystofle, bandejas, brinquedos para creanças, e finalmente uma infinidade de artigos que 
seria dificil de ennumerar-se; por isso peço aos meus numerosos amigos e freguezes uma 
visita a este estabelecimento. 


Preços os mais resumidos 
Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto 


26 


(3255) 


e 


INDISPOSIÇÕES PREMONITORIAS 
DO CHOLERA 


(Colicas, Diarrhéa, Caimbras, Vomitos) 

O PAREGORICO DESLAURIERS, na 
dose de dez a vinte gottas produz um 
allívio immeédiato, faz desapparecer as 
COLICAS, CAIMBRAS, DIARRHÉA o 
VOMITOS, € nos casos graves faz voltar 
rapidamente a temperatura do corpo ao 
seu estado normal. 

( Veja-se a notícia que accompanha cada frasco). 


ENJOO 


Resulta de observações recentes e numerosas 


que o PAREGORICO DESLAURIERS é o 
remedio mais efficaz contra o ENJ6ÔO cujos 
effeitos estanca em alguns minutos. 


Paris, Ph'> DESLAURIERS, 31, r. de Cléry e todas as Phias e Drias, 


em me me 


— = 


um = e — fe 


SS So — 
Venda por atacado, Carlos Alto Biava, 
69, rua Boa Vista—Lisboa. 


—— —. — O 


(3602) 


(3720) 


CHARUTOS «MACAGUA» 
PARA 40 RÉIS 


Nova marca de excellente 
tabaco 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 
2 — RUA DOS CLERIGOS — 4 


02) 
" 4 
Rapé Rosa 
RAPÉ VINAGRINHO 
RAPÉ MEIO GROSSO 
RAPÉ FINO 


RAPE SECCO MEIO GROSSO 
Especialidades da fabrica 


A NACIONAL 


Encontra-se à venda em. 
todas as tabacarias 
(3346) 


RICO!!! 
VINHO VELHO sÉcco 


RS especialidade velhissima, cujo aro- 
ma é o de um fino licôr, e que se ga- 
rante ter sido comprado a nm padre que 
falleceu ha 24 anmos, sendo o vinho já 


ANNUNCIOS 


CHARLES COVERLEY & €; 


Os seguintes vapores sahirão deste porto para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas: | 


CITY OF OPORTO 
- Capitão J. J. Scott 


Londres 
(VIA SOUTHAMPTON) 


Ta Mas É, fer “us 2% 
2a RS a € die 


MARITIMOS | 


Sexta-feira 28 de agosto, 
de tarde 


:s DOURO Quarta-feira 2 de setembro, | 
Liverpool Capitão Wilkie de manhã , 
OPORTO “+ 
Hamburgo para o Porto Capitão Smith Primeira semana de setembro — 
MINERVA Quinta-feira 3 de setembro, — 
Dublin Ç Glasgow Capitão J. Burrell de manhã sa q 
OSSIAN 


Bordeus 


Para carga e passageiros trata-se com 03 agentes—CHARLES COVERLEY 


& €.:, 55—REBOLEIRA, 1.º ANDAR. 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


COMPAGNIE 


DES 


MESSAGERIES MARI MES 


PAQUEBOTS 


Carreira do Brazil, a da “Prata e de Gorée 


Monteviden e Buenos- UE 


Para o Rio de Janeiro, 


gahirá de Lisboa o magn 


EM 8 OU 9 DE SETEMBRO 


Precos de 3.º classe para pernambuco, Bahia e Rio de Ja. 
neiro, reduzidos a 36$009 réis, sujeitos aos abatimentos do co 


tame. 


Para mais esclarecimentos, trata-se na agencia, 
Os agentes—F. Chamiço, Filho & Silva. 


Hamburgo e Bremen (Brake) 


(COM ESCALA) 
Tres vapores 


uken, a sabir segunda-feira, 31 de agosto. 


MBpor —PORTUGAL—, capitão 
—B 


RAKE—, capitão Wolters, a sahir sabbado, 
» —OLDENBURG-—, capitão Claassen, & sabir quinta-feira, 


Para carga e passageiros, para os quaes 


Hermann Bor master, rua de Ferreira Borges, 32, 1.º andar. 


COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 


PARA == = 


Bahia, Rio de Janeiro e “Santos 
Levando tambem passageiros de 5.2 classe para OS portos de “Camanea, 


Ieuape, Paranaguá, Antonina, 5. 


- Grande, Pelotas e e Porto-Alegre, e para muitas lerras 


- ] 
MENTE 


dr das 


TE s= — 


as 


A ; dim treme 


Frris- 


o PAQUETE 


GRAF BISHARK— Sahirá de Lishoa em ; ou 6 de setembro. 


Tem magnificas accommodações para passageiros de 1 Pe classes. E 
s agentes—Ravwes «& €.º, rua de S. Francisco n.º 4— 


MALA REAL INGLEZA 
ELBE- 


Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
* O paquete do dia. S não con 
até novo aviso. | e 
= O paquete do dia 
= =reitura de “Lisboa ao e 
faz agora escala por petit 


Os 


aa ce 2 


Capitão Galloway 


Ns 


AI, té 


Sexta-feira 4 de setembro, | pe. 
de manhã | 


a EA ue 


(4059) 


Fu E (ca 
º 

a 

“as 


, 
e 


POSTE RAÇAS 


= e 


ifico paquete ORÉNOQUE | 


rua de Ferreira Borges n. 14. 
(o 


Us 3) - 


por mez 


5 de setembro. 

17 de setembro, 

E ira 
Eibigrs tú 


tem excellentes espetno dA, 


«ne m> 


“e Tr 08-65 gusta) 
a 
% 


RT: sr r 


Francisco, Itajahy, Desterro, Rio & 
no interior do - Mal 


K WE 4 que 


(7 cao 
pages 
a 


nr, fivonpa 
Mm dim ice 
edi /! ra diria ver 


DN — quim r 
e A À 
» - ingere . 


Ré 


Ara 


Em 28 de EE Viten- 
te, anta GR do, 


a 
NARANDSNTOS E 


E 


hia, para onde recebe sómente malas e passageiros. penca AE 


O paquete de 29, até novas instrucções, altera £ 
toca nos portos acima indicados. Egas 4 Pe: EP 

Os snrs. passageiros de 1.º classe podem n'esta o ce ts ue, 
desejarem occupar, prevenindo com a maxima antecedencia.. cá, isbuçes 

Por qualquer d'estes paquetes se acceitam tambem. passageiros | 
es Para mais informações, os agentes no Porto, WILLIAM G. TA 


então muito velho, vende-se na rua do Bom- | 


jardim, 89, 1.º 
Pede-se à attenção dos apreciadores, 
Caixa de 12 garrafas.......... 73200 réis 
PEDIDOS A U. B. DE CARVALHO. 
PORTO | 
(2535) 


ACABAM AS DORES pricação do 

plicação do 

afamado Baisamo anodyno de 

Moura, cuja eficacia é incontestavel nos 
rheumatismos, nas nevralgias, nas disten- 
ções de tendões, etc. Numerosos - attestados 
de pessoas distinctissimas do paiz e estran- 
geiro, entre os quaes muitos de medicos de 


subido merito, provam a e: superiori- 


dade d'este medicamento, hoje universal- 
mente usado, sobre outros aconselhados pa- 


ca as mesmas molestias. 


- Deposito unico—pharmacia e drogaria 

Felix .& Filho, largo: de 5. Domingos | 
12 a 44, e” ] 

Previne-se o publico, para n não ser illudi- 
do, que é falsificado o balsamo em-cujos fras- 
cos não fôr o nome—Feliz d Filho (118) 


MA senhora de boa educação ofterece 


o seu prestimo para governante em | 


Na rua do Laran- 
(3109) 


casa de familia honesta. 
jal n.º 151, se diz. 


Phosphoros de cera amorfos| 


(DE SEGURANÇA) 


SPECIALIDADE de L. Baschiera 


« €U.* em caixas de elastico com 80 
phosphoros, iguaes ás de n.º 7. 


Preco por grosa 1$009 réis 


Deposito geral— Rua do Bomjardim, | 


92, 4.º andar 
PORTO (3799) 


Prensas para copiar cartas 
com pratos aplainados 


ENDEM-SE a 35600, 45000, 63000, 
93000, 103000 e 113500 réis, na Fun- 
dição do Bolbio— Porto. (3942) 


xt racto Composto 


>A BRILHA 
SAS e Ayer 


PERA A CURA RADICAL DAS 


Escrofulas e lodas as Molestias 
provenientes dellas;e para 


DAR VIGOR. AO CORPO 
 PURIFICAR O SANGUE. 


De JCANTRSCA | ore Mas Ed lh 


Vende-se nas principaes pbarmacias e 
drogarias. Agentes geraes James Cassels 
& Ca, rua do Mousinho da Silveira, 127. — 
Porto. (3310) 


Ven LoTHERE Comeradss dói 


sas contiguas, sitas 
na rua de Santa Catharina nº 94, 96 e 100. 
Quem as pretender dirija-se a Antonio Jo- 
sé Leite Guimarães, Culdas de Vizella. 


(9978) 
ALUGA-SE 


UMA casa de 
res na rua dee Flores n.º 


quatro anda- 
59, com vptimos 


commodos, podendo servir o primeiro andar trata-se com os a 
| Rua do Infante 


para escriptorio, com grande quintal e De? 


de bica. (3917) 


“COMPANHIA UNIÃO. 
Para Lisboa, portos do Al- 
garve e Brazil 


O vapor-LUSITANIA—, capitão Mar- 
reiros, a sahir sabbado, 29 de agosto, rece- 
bendo carga para Lisboa, Lagos, Portimão, 
Faro e Olhão, assim como para a Babia, | 
Rio de Janeiro, Paranaguá, Santa Cathari- 
na, Rio Grande do Sul, Porto- Alegre e Pe- 
lotas. 

Para carga ou passageiros trata-se com: 

O gerente em Lisboa: Alfredo A. Alco- 
bia, praça dos Remolares, 4. 

Os administradores no Porto: A. J Sho- 
re & C.», rua do Infante D. Henrique, 57. 

(4096) + 


” Companhia de Vapores — 
NEPTUN 


— | BREMEN (Á CIDADE) 


(Via Lisboa) 


Espera-so 
para sahir ne 


O agente, J. H. Andresen. 


(4049) 


Para, Liverpool 


O paquete— 
E» BRUNSWICK 
— — espera-se do 
Maranhão para 
sabir do Porto 
para Liverpool 


em 9 de setembro. 
Para carga ou passageiros trata-se com 

os agentes Rawes & C.?, 4, rua de S. Fran- 

cisco—Porto. (4037) 


Para o Maranhão 


porto 
em 9 de se- 
tembro; rece- 
Maranhão (via Li- 


bendo carga para o 
verpool). 

Trata se com os agentes Rawes & C., 
4, rua de 8. Francisco—Porto. (4038) 


Bordeus 


O vapor 
inglez —IXIA 
E VEN EN: — capitão J. 

o Abe Reed, esahirá 
E pia FE — Im=sabbado, 29 do 

E SI. corrente. 

Para carga trata- se com o consignatario 
H. Latourrette, rua de D. Maria II n.º 5d, 


(1. o andar, (4067) 


Lompanhia de Liverpool 


Bahia e Rio de Janeiro 


6) paquete-OLBERS-—., a sahir 3 
boa em 31 do corrente, recebendo apa 
passageiros para Paranaguá, Santa Catha- ! 
rina, Rio Grande do Sul e Porto- Alegr | 

Para passagens ou ma Es 


is esclarecimentos 
gentes 4. J. Shore & Ca. 
D. Henrique, 57. — Porto. 


(4055) 


Ei hy b 


ra muitos Ou ros 
Tem 


ada + RE 


Para o Havre e do 
“com escala por Li 


En acima ninfa: é Ee 
Escriptorio « da Companhia--20, 
S. Domingos. | 


Santos é Rio Grando do lo. da gl 


Po tá 
1.* 


A barca 

com. Ne 

e trata. Pias Lou 
fisiiiioa ves, Roiz E Co gas do 

Alfandega n.º 197 dad set: 


— tudos O as SS 


“BB ahia “Es ç 


O lIngre — “BENTO D tom 
om . 


e ã nm 
” 


Pas 
tor£o 


FREITAS — vai sahir 
muita brevidade. Reco 
>» gae passageiros, trats 
Alliança Maritima Por 
praça a Carlos Alberto n.º 128. | E 


Rio Grandedo Sul 


O lugre — MARIO-vai 
sabir com muita brevidade, | 
l " Recebe carga e passsgeiros, 
- E e ea sena Companhia Al- | 
iança aritima im raça de Carl 
Alberto, 128. te “en E su 


o. 


Lisboa 
SÃa E albaboteCAMPONE 
os a capitão Thomé Luiz, a sahirno 
Nr 7 dia 30 do corrente. Pira da carga 
Star trata se com Marcellino nar 
tos Irmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. | 
(2968) | 


- New-York Ta 


Sahirá até ao fim. de cor-. 
rente mez a barca porta- 
> gueza «Ag snes», de 14 
ce Classe no Lloyds, “capitão E. 
Knúdisen. O caixa, Jd. H. Andresen. 
(3960) 


SETUBAL 


Hiate —-NOVO PRIMA- 
VERA-, capitão José Ma- | 
ria Ferreira, a sahir com 
cet brevidade. Para carga tra- 
ta-se com Marcellino & Mattos Irmãos rua 
da Nova Alfandega n.º 6. ( 4094) 


New-York 

Espera-se para sabir depois 
da indispensavel demora a 
barca-NANNY—, de 1.º clas. 
se no Loyds inglez. 


Agente, Hermann Bur ra 
Borges n.º 32, 1.º DO (8940) 


SETUBAL 

uk, O hiate—-NOVA PRIMA- 
VERA—, mestre José Ber- 
pardo. Para carga trata-se 


Es com So a 
Antiga Estiva. arrasta Ene 


TYP. DO COMMERCIO DO PORiO 
108-— Rua da Ferraria de Baixo—108 


ça 


ars vo 


A —, 


“a 


